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Corsan e RGE na mira da comunidade e vereadores

Duas das mais 
tradicionais empresas 
farroupilhenses estão 
apostando em novidades.
A Soprano que há 65 
anos iniciou fabricando 
acordeons e tornou-se 
um grupo com várias 
unidades de negócio, está 
lançando a marca So.we 
para atuar no mercado de 
smart home. A Grendene, 
51 anos após sua funda-
ção, está através do Berga-
mota Labs testando novos 
projetos ligados à mudan-
ça de comportamento dos 
consumidores.

Soprano e Grendene
de olho na inovação

PÁGINAS 04 E 11

As queixas dos usuários são constantes. E o assunto serviços de água 
e luz volta a ser pauta na Câmara de Vereadores.

A Federação do Comércio de Bens e de Serviços do 
Estado do Rio Grande do Sul (Fecomércio-RS) divulgou 
um raio X do mercado de trabalho formal no estado. Nele, 
o Corede Serra - Conselho Regional de Desenvolvimen-
to - aparece em terceiro lugar, tendo Farroupilha entre as 
cidades que mais geraram empregos, segundo a Relação 
Anual de Informações Sociais de 2020.

As cidades que mais empregaram foram Caxias do 
Sul, com 152.409 empregos, Bento Gonçalves, com 43.594 
empregos, e Farroupilha, com 25.166 empregos. 

As divisões que mais empregaram foram o Comércio 
varejista – 36.585 empregos (11,56%); Fabricação de pro-

PÁGINAS 04 E 14

Farroupilha entre as cidades que 
mais geram empregos na serra

dutos de metal, exceto máquina e equipamentos – 20.778 
empregos (6,56%); e Fabricação de veículos automotores, 
reboques e carrocerias – 20.669 empregos (6,53%). 

A maior parte dos vínculos eram do sexo masculino 
(54,5%) e a idade média dos trabalhadores era de 36,9 
anos. Em termos médios, o tempo de vínculo era de 67,1 
meses e a taxa de rotatividade foi de 43,4%. 

Quanto à remuneração, em média, o rendimento foi 
de R$ 2.744,52, sendo que, em média, os homens recebe-
ram R$ 3.012,78 e as mulheres, R$ 2.422,98.

Todas estas informações fazem parte do Mapa do Em-
prego 2022 divulgado pela Fecomércio.

Com produtos inteligentes, a Soprano lança a marca So.We, ingressando no mercado de smart home, ambiente onde os dispositivos são conectados à internet e podem ser controlados à distância

FOTO: Soprano/Divulgação
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Deputado Paparico presta contas de mandato 
e PL mostra sua força em Farroupilha

Na última sexta-feira, 
dia 25/03, o Partido Li-
beral (PL - Farroupilha), 
realizou uma confrater-
nização, onde receberam 
autoridades, familiares, 
amigos, e filiados. 

Esteve presente ao 
evento, o deputado es-
tadual Paparico Bacchi e 
sua assessoria e Sérgio 
Henrique Sutton Barba-
chan - Assessor Regional 
do Deputado Federal Gio-
vani Cherini.

Entre as lideranças lo-
cais, a presença de Fabia-
no Feltrin, prefeito muni-
cipal, Fernando Silvestrin 
- Presidente Municipal 
do PL, os Vereadores da 
Bancada em Exercício, 
Maurício Bellaver e Ale-
xandre Paese, PL Mulher, 
PL Jovem e toda a Execu-
tiva do Partido.

Diretora-superintendente da Unimed 
Nordeste-RS recebe homenagem 
no 18º Mérito Empreendedora da CIC Caxias

A médica obstetra e ginecolo-
gista Dilma Tessari esteve entre as 
agraciadas pelo troféu do 18º Méri-
to Empreendedora, evento promo-
vido pelo Conselho da Empresária 
da Câmara de Indústria, Comércio 
e Serviços de Caxias do Sul (CIC 
Caxias). A Diretora-superinten-
dente da Unimed Nordeste-RS foi 
homenageada na categoria Servi-
ços, ao lado de Cíntia Buzin (ca-
tegoria Indústria), Ivete Maria de 
Oliveira (Comércio) e Véra Stedile 
Zattera (Educação). A cerimônia 
ocorreu no dia 31 de março.

“Esse reconhecimento me traz 
um sentimento de gratidão. A mi-
nha vida inteira trabalhei com de-
dicação e com muita convicção em 
tudo o que realizo. Trabalho não 
apenas olhando para mim, mas 
para a coletividade! Se o trabalho 
está sendo aplaudido é sinal de que 
estou no caminho certo!”, afirma 

Dra. Dilma.
Nascida no distrito de Cazuza 

Ferreira (São Francisco do Paula), 
a profissional se formou na Fa-
culdade Católica de Medicina de 
Porto Alegre (hoje Fundação Fa-
culdade Federal de Ciências Mé-
dicas de Porto Alegre), em 1970. 
Antes mesmo da graduação, Dil-
ma encontrou desafios. A ideia de 
ser médica soou controversa para 
a família, que, à época, não tinha 
condições de financiar uma facul-
dade de Medicina. Assim, Dilma 
trabalhou ao longo de todo o curso 
para custear os estudos. Foi nesse 
momento também que a médica 
começou a exercer seu lado admi-
nistradora; com os conhecimentos 
adquiridos no curso de contabili-
dade, que fez concomitantemente 
ao curso científico, atuou na tesou-
raria da escola de Medicina. Em 
cada passo da trajetória, destaca a 

autenticidade.
Ao longo de 51 anos de carreira, 

sendo 30 voltados à Saúde Pública, 
Dilma foi responsável pelo plane-
jamento e execução de diversos 
projetos. No Hospital Geral (HG), 
atuou na implantação do Serviço 
de Obstetrícia. Enquanto Secre-
tária Municipal da Saúde (2013-
2016), participou da idealização 
do novo prédio anexo ao HG, do 
início do Serviço de Radioterapia 
e, mais recentemente, do convênio 
da Unimed com esse Serviço. Já na 
cooperativa Unimed, onde foi con-
selheira de administração e hoje é 
diretora-superintendente, implan-
tou, em 1998, o Serviço de Atenção 
Domiciliar e, em 2019, participou 
da montagem da Maternidade do 
Complexo Hospitalar Unimed.

“Se a minha missão é olhar pela 
saúde do outro, faço o meu me-
lhor no local onde me encontro. 

A essência da médica que acolhe 
o seu paciente é a mesma atuando 
na cooperativa ou em outros con-
textos, como ocorreu quando fui 
Secretária Municipal da Saúde. Foi 
uma grande responsabilidade pen-
sar na saúde olhando para a cidade 
toda”, conta.

Atualmente, Dilma também é 
diretora de Saúde na CIC Caxias, 
no Mobi Caxias, e diretora de Inte-
gração Social da Associação Médi-
ca do Rio Grande do Sul (Amrigs), 
sendo responsável lá também pelo 
Instituto Vida Solidária (IVS), que 
é o braço social da instituição. Foi 
professora de Obstetrícia na Uni-
versidade de Caxias do Sul (UCS) 
durante 38 anos, dedicando-se ao 
ensino e à pesquisa, e participou 
ativamente de várias entidades, 
especialmente cooperativas: foi só-
cia-fundadora e após conselheira 
da Unicred Nordeste, hoje Unicred 

Integração, e do Conselho Fiscal 
da Unicred do Brasil (São Paulo).

“Todas as pessoas têm o seu 
mundo e o médico poder acompa-
nhá-las nos seus momentos difíceis 
é um grande privilégio e de grande 
ajuda para as pessoas. Eu me reali-
zo nisso, sou feliz e vou trabalhar, 
enquanto eu conseguir, nessa sea-
ra!”, finaliza a homenageada. 

FOTOS: Irineu Fontela/Assessoria Dep. Est. Paparico

FOTO: Julio Soares
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REDACAO@OFARROUPILHA.COM.BR
VENTILADOR

“Renunciar ao mandato me abre diversas 
possibilidades e não me tira nenhuma, é nesse 
movimento que eu faço para que esteja onde 

mais possa dar a contribuição para esse momento 
político que eu considero crítico para o Brasil. É um 

momento que vamos aprofundar ou superar essa 
divisão que existe. Não é sobre seu projeto pessoal, 
sobre as prévias, sobre o partido, é sobre o Brasil”.
“Eu me sinto preparado, me sinto em condições, 

tenho vontade, tenho disposição de ser, sim, 
presidente. Mas ninguém é candidato pela mera 
vontade pessoal. Uma candidatura à presidência 

é um projeto que tem de ser construindo 
coletivamente e eu estarei me apresentando, se 

entenderem que nesta função eu deva colaborar”.
Eduardo Leite

Ao renunciar ao governo do Rio Grande do Sul 
para ser pré-candidato à presidência da República.

“Dediquei a vida toda ao trabalho, sem sábado, 
sem domingo. Estava sem férias há 2 anos e nesse 

momento que peguei minha família para ir longe e 
tomar uma decisão, me acontece esse problema. […] 
Pensei na família e nos meus funcionários e não serei 
político. Tenho certeza que as pessoas vão entender”.
Luciano Hang, dono da Havan ao anunciar que não será 

candidato nas eleições de 2022
Questões familiares e o próprio futuro da Havan, que hoje conta

 com mais de 22 mil colaboradores e 169 megalojas em 21 estados 
brasileiros (a � lial de número 170 inaugura nesta sexta-feira, 1º de abril 

em São Bernardo do Campo – São Paulo) foram determinantes 
na decisão. Ele relatou um episódio envolvendo um dos seus � lhos, 
na recente viagem à Itália, que o � zeram repensar toda a sua vida.

 “Recebemos algumas denúncias 
de pessoas pedindo recursos dizendo que são de 

uma ONG, usando o nome do prefeito, 
da secretaria, para tentar convencer ou 

sensibilizar para que lhes deem dinheiro”.
Jorge Cenci, 

secretário da Habitação e Assistência Social
Sobre os pedintes de dinheiro nas ruas de Farroupilha. 

Em entrevista à Spaço FM.

Não existe nada mais danoso para o desenvolvi-
mento de uma empresa do que um tipo de pro� ssional: 
o especialista solitário. Aquele que tem muito conheci-
mento em sua atividade. Aquele que tem uma grande 
experiência na área. Aquele que se preparou muito com 
cursos e mais cursos. Aquele que é ótimo e que muitos 
gostariam de ter por perto. Mas infelizmente, essa pes-
soa acaba jogando sozinha. Não se relaciona. Não tro-
ca conhecimento. Não ajuda os outros a crescerem. Fica 
sentado em sua cadeira esperando seus novos clientes, 
enquanto o mundo lá fora segue acontecendo.

Esse isolamento do especialista solitário é muito 
prejudicial aos negócios. Talvez a pessoa não perce-
ba. Talvez a pessoa sequer concorde com isso. Mas é. 
O motivo: se isolando você deixa de construir novas 
parcerias. De fortalecer sua marca. Deixa de � rmar 
convênios. De dar dicas para outras empresas. De ser 
indicado muito mais vezes para novos clientes. 

O mercado está cheio de oportunidades. Repleto de 
empresas e pro� ssionais dispostos a construírem uma 
rede sólida de parcerias. Uma rede de trocas, de campa-
nhas em conjunto. De indicações de novos clientes. De 

aprendizado e relacionamento.
Um café e uma boa conversa têm seu valor. Convide 

pessoas para almoçar. Promova um encontro entre al-
gumas empresas. Pense quantas novas estratégias você 
pode � rmar com outros pro� ssionais. Quantas coisas 
bacanas você pode aprender. Imagine quantas dicas le-
gais você pode ouvir.

Em tempos de alta competitividade, ser um especia-
lista solitário é se isolar do mercado e reduzir consi-
deravelmente seu potencial de crescimento. A acomo-
dação sempre vai na contramão da evolução. Sair do 
conforto da sua cadeira de trabalho e buscar parceiros 
signi� ca aprender, empreender, ensinar, crescer, ter no-
vas ideias, � rmar parcerias e projetar o crescimento do 
seu negócio.

Às vezes fazer uma auto avaliação sobre o seu mo-
mento é necessário. Você se considera um especialista 
solitário? Sua empresa se relaciona? Você se relaciona 
com o mercado? Você tem parcerias sólidas? Você tem 
vontade de aprender mais e se atualizar? Quanto tem-
po você dedica para esses assuntos? Ser sincero é o me-
lhor passo em direção ao desenvolvimento.

ALÉFERSON DE MENEZALÉFERSON DE MENEZ

Marketing e Mercado 
por Lemon&Menez

Sabe o Especialista Solitário? 

Publicitário na Lemon&Menez  |  aleferson@gmail.com

Com foco no cliente, 
Grendene avança em inovação
Empresa acelerou processo de transformação e pretende testar de forma ágil 
mais de 50 projetos ligados aos novos comportamentos dos consumidores

Em 2022, a Grendene, principal exportadora de 
calçados do Brasil e uma das maiores produtoras 
mundiais, promete avançar em sua estratégia focada 
na experiência do consumidor e consolidar sua po-
sição de protagonista no setor, por meio do fortaleci-
mento de sua estratégia de inovação.

Um dos pilares da transformação é o Bergamot-
ta Labs, sistema de inovação que desenvolve projetos 
trazendo novas formas de acessar o consumidor, tan-
to para as marcas atuais da empresa, como também 
para novas oportunidades de negócio. Além disso, o 
Bergamotta contribui para a formação do mindset de 
inovação no público interno e outros empreendedo-
res. Lançado em 2020 com um time de quatro pes-
soas, já conta com 23 pro� ssionais especializados em 
áreas como dados e tecnologia, pesquisa e tendências, 
novos materiais, experiência do usuário, entre outras. 

A área foi responsável por desenvolver projetos di-
ferenciados como a plataforma Nuar, marketplace di-
recionado a pessoas que buscam repensar suas formas 
de consumo, com soluções sustentáveis, transparentes 
e circulares; o Alugue Melissa e o Melissa Circular, 
que fortalecem o conceito e ações da economia circu-
lar, contribuindo para o reuso e a destinação correta 
de calçados da marca. Atualmente, projetos relaciona-
dos ao metaverso, games e NFTs também fazem parte 
do pipeline do Lab.

No último ano, o Bergamotta Labs - que tem como 
propósito criar a testar soluções inovadoras que apro-
ximem pessoas e negócios de forma sustentável - es-
treitou laços com o ecossistema de startups através do 
Grendene Aproxima, programa de seleção de parcei-
ros com soluções inovadoras para desa� os mercado-
lógicos.

O Bergamotta Labs é uma iniciativa de inovação 
da Diretoria de Negócios Digitais, inaugurada na em-
presa em 2019. A gestão do sistema de inovação é res-
ponsabilidade de Daniel Gandol� , gerente da divisão 
de inovação da Grendene, que também participou da 
implementação das operações digitais e direct to con-
sumer. Para ele, a sinergia com empresas inovadoras 
de todos os tamanhos é a chave para projetos disrup-
tivos. “Em 2022, o objetivo do Bergamotta é testar de 
forma ágil até 50 projetos em estágio de prova de con-
ceito, dos quais alguns passarão para MVP e projeto 
piloto. O time está conectado a todas as nossas áreas 
e tem foco em iniciativas de médio e longo prazo li-
gadas a novos comportamentos do consumidor e de 
mercado em escala global”, explica.

Com foco nos fatores essenciais para o desenvolvi-
mento de novos negócios, em 2021 o “Berga” se ins-
talou junto ao Instituto Caldeira, importante hub de 
inovação do Sul do País.

Audiência busca 
analisar serviço da Corsan 
nas ruas centrais

A Audiência ocorre no dia 13 de 
abril, às 18 horas no Plenário da Câ-
mara Municipal e será presidida pelo 
vereador presidente da Comissão de 
Infraestrutura, Gilberto do Amaran-
te.

No ato, estarão previstas as pre-
senças de representantes da Com-
panhia, dos Executivos Municipal e 
Estadual; e da Assembleia do RS. A 
população poderá manifestar-se, me-
diante prévia inscrição disponível du-
rante as explanações dos convidados.

A Câmara de Vereadores emitiu 
para o dia 13 de abril a convocação 
para a Audiência Pública que tratará 
dos serviços prestados pela Compa-
nhia Rio Grandense de Saneamento 
(Corsan), em especial no que refere-
-se as vias públicas da cidade.

O parlamento foi estimulado a 
realizar este encontro público, devido 
ao número de reclamações recebidas 
por intermédio dos vereadores, quan-
to ao estado das ruas após obras de 
encanamento da Corsan.

FOTO: Divulgação/Grendene
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LUIZ CARLOS RUSCHEL GOMES
ruschel_gomes@hotmail.com

Oiê, olha meu pequeno 
e sua evolução!

Caiu... não liga, hoje é primeiro de abril

MARIO ROMANO MAGGIONI
mrmaggioni@bol.com.br

Às vezes as mensagens passam e nem são percebidas. Há mais de um ano:
“Bom diaaaa! O menino está cada dia melhor. Está fazendo � sioterapia, 

sendo acompanhado por neuro fono o� almo pneumo. Dia 4 ele tem neuro 
p ver os exames mas está ganhando bastante peso, crescendo também. Parte 
física seu pediatra disse que está excelente. Vai ir novamente na neuro para 
mostrar exames para ver como está a parte neurológica. Mas graças a Deus 
está se desenvolvendo muito bem”.

A mensagem veio acompanhada de 37 fotos encantadoras de um menino 
de toda forma que há: de terno e borboleta, com uma toca laranja e marrom 
de crochê, macacão azul, deitado ao lado do seu amigo cachorro em cima de 
jornais, de pijama branco alavancando o primeiro sorriso. Lindo de ver e de 
olhar para sempre.

Uns nove meses depois, recebi uma nova mensagem:
“Oiê, olha meu pequeno e sua evolução.
Agradeço a Deus por vc ter nos concedido a honra de ele ser nosso 

� lho, obrigado pela con� ança, abraço, que Deus abençoe sempre você e sua 
família”.

A mensagem veio acompanhada de duas fotos: uma de óculos azul e 
a outra medindo com o dedo indicador e o polegar o afeto que pode caber 
dentro do coração de um pai e de uma mãe.

Houvesse mais mensagens assim e não haveria guerra na Ucrânia 
e em nenhum outro lugar do mundo. Haveria mais justiça e paz. Mais 
sorrisos brotariam das calçadas e dos jornais. Os cachorros deitariam mais 
confortavelmente ao lado de seus pequenos grandes donos. A dimensão dos 
corações seria outra.

Não sei ao certo qual era a doença que aquele bebê recém-nascido tinha. 
Acho que era hidrocefalia. Só sei que era um predestinado a algo bom nessa 
efêmera existência. Do hospital, ligaram dizendo que a mãe queria entregar 
aquele pequeno para adoção. E que havia um casal interessado em adotar.

Ouvi a mãe. Ela consentiu com a adoção. Foi feita avaliação psicossocial 
com urgência do casal. Eles foram ao hospital e me mandaram, ao passar do 
tempo, as mensagens que não se apagarão jamais.

Que honra ser juiz destas mensagens.
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Jorge E. Bruxel

Primeiro de abril, � cou estabelecido em comemo-
rar-se como o Dia da Mentira, pejorativamente como 
o próprio dia, dia dos bobos, dos otários, dia daqueles 
enganados pelo pix, dos imbecis que acreditam em 
notícias mentirosas (fake News). 

Algo tem que ser esclarecedor: se existe o Dia da 
Mentira, uma excepcionalidade no calendário, pode se 
fazer a dedução lógica que os outros dias, todos eles, 
são dias da verdade. Não pode ser: trata-se de uma 
verdade mentirosa, pois entre muitos que praticam 
a falsa verdade, sobressai aquela classe privilegiada, 
constituída por políticos, em que os dias da mentira, 
são todos os dias - de 1º de janeiro a 31 de dezembro. 
A falta da verdade desquali� ca muita gente, principal-
mente, mais comumente políticos, práticos e exímios, 
na licenciosidade da mentira. Na mentirosa vida polí-
tica, nada se pode aceitar com um mínimo de verdade, 
a partir do embuste e do engodo, desquali� cações 
sinônimas da mentira. No entanto, entre eles existe um 
falso respeito, não mentem entre eles, jamais um diria 
ao outro que é uma mentira, usariam o eufemismo: 
uma inverdade. 

Basta repetir uma mentira para que ela se torne 
verdade, a� rma-se, como uma das regras básicas da 
propaganda política, a partir de uma celebre frase, 
pronunciada por um político nazista alemão, certi� -
cado de efetivação da mentira, a ilusão da verdade: 
“Uma mentira repetida mil vezes torna-se verdade”. 
De acordo com esse raciocínio, o sucesso infeliz das 
famigeradas e lamentáveis falsas notícias. 

Primeiro de abril, dia que tem como característica 
histórica sua origem, que ocorreu, através de uma 

troca de data no calendário. O rei francês Carlos IX, 
quando da adoção do calendário gregoriano, deter-
minou que o ano seria comemorado ao seu início 
em 1º de janeiro. Nem todos os franceses aderiram a 
mudança do calendário, seguindo o antigo, ou seja, o 
ano iniciaria em 1º de abril. Franceses que continua-
ram conservadores, quanto a data antiga, passaram 
a ser ridicularizados por pessoas de espírito mordaz, 
sujeitos galhofeiros, a serviço do humor, que consistia 
em enviar aos atrasados, presentes variados e convites 
para festas na chamada “virada do ano”.

No Brasil, por Minas Gerais, em que o dia primeiro 
de abril passou a ser mais conhecido. Um jornal mi-
neiro com o sugestivo nome de “A Mentira”, órgão de 
passagem efêmera, com sua primeira edição em 1º de 
abril de 1828, com a retumbante manchete: “Faleceu 
Dom Pedro”. Evidentemente que a mentira foi desmen-
tida no dia seguinte. Anos depois, desde sua primeira 
edição, “A Mentira”, talvez por muitas mentiras faliu. 
Em sua última publicação, o jornal convocou todos os 
seus credores para um acerto de contas no dia 1º de 
abril do ano seguinte, dando como referência para o 
encontro, um local incerto, não encontrado, totalmente 
desconhecido.

                                             
*** ***

O canal de televisão para assinantes TNT, deu um 
show de transmissão na premiação cinematográ� ca 
do “Oscar”. Essencialmente informativo em muitos 
detalhes, com um jovem casal de apresentadores e� -
cientes, principalmente sem aquelas bizarrices de tolas 
conversas.  
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Você e a Bíblia

Capítulo 21: Contribuindo com o Reino de Deus

NO CAMINHO DA RIQUEZA

Empresário | darcilevis@gmail.com
DARCI LEVIS

Os primeiros cristãos foram os doze apóstolos. Eles 
foram evangelizados diretamente por Jesus Cristo. Pre-
senciaram os seus milagres e a sua ressurreição ao vivo. 
E depois da ressurreição de Jesus, receberam o Espírito 
Santo para evangelizar outras pessoas. E assim, iniciou 
a igreja evangelizadora estabelecida por Jesus. O traba-
lho dos apóstolos era evangelizar o maior número de 
pessoas, no mundo todo. Eles faziam isso o dia inteiro.

Conforme Atos 2: 43-47: “Os apóstolos faziam mui-
tos milagres e maravilhas, e por isso todas as pessoas 
estavam cheias de temor. Todos os que criam estavam 
juntos e unidos e repartiam uns com os outros o que 
tinham. Vendiam as suas propriedades e outras coisas e 
dividiam o dinheiro com todos, de acordo com a neces-
sidade de cada um. Todos os dias, unidos, se reuniam 
no pátio do Templo. E nas suas casas partiam o pão e 
participavam das refeições com alegria e humildade. 
Louvavam a Deus por tudo e eram estimados por to-
dos. E cada dia o Senhor juntava ao grupo as pessoas 
que iam sendo salvas.”.

Esse trabalho de evangelização foi se espalhando 
pelo mundo ao longo do tempo. Atualmente, há pes-
soas que praticam a verdadeira evangelização, que se-
guem à risca a palavra de Deus, escrita na Bíblia Sa-
grada. Os verdadeiros evangelizadores seguem apenas 
a Bíblia, sem inventar ou seguir doutrinas estabelecidas 
por humanos. 

Contribuir � nanceiramente é uma forma bíblica de 

adorarmos a Deus. A contribuição serve para suprir as 
necessidades daqueles que investem suas vidas para o 
reino de Deus. Conforme 1 Coríntios 9:14: “Assim o 
Senhor mandou também que aqueles que anunciam o 
evangelho vivam do trabalho de anunciar o evangelho.”.

Todas as pessoas que trabalham têm o direito de re-
ceberem remuneração. Da mesma forma, aqueles que 
trabalham sinceramente e seriamente na divulgação do 
Reino de Deus, também têm o direto de terem suas ne-
cessidades supridas. Conforme 1 Coríntios 9:7: “Quem 
já ouviu falar de algum soldado que pagou as suas pró-
prias despesas no exército? Ou qual é o fazendeiro que 
não come das uvas da sua própria plantação? Ou qual é 
o pastor que não toma do leite do seu gado?”. Sendo as-
sim, as necessidades de quem dedica sua vida em favor 
da obra de Cristo são supridas através dos recursos dos 
irmãos, que estão envolvidos com a igreja evangeliza-
dora. E quando isso ocorre, conforme Filipenses 4:19: 
“E o meu Deus, de acordo com as gloriosas riquezas 
que ele tem para oferecer por meio de Cristo Jesus, lhes 
dará tudo o que vocês precisam.”.

Neste sentido, contribuir � nanceiramente é parte 
da visão de que tudo o que temos pertence a Deus, e 
que a Ele devolvemos apenas uma parte. Mas quanto 
deve ser a nossa contribuição? Segundo 2 Coríntios 
9:7: “Que cada um dê a sua oferta conforme resolveu 
no seu coração, não com tristeza nem por obrigação, 
pois Deus ama quem dá com alegria.”.
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Retirei a máscara que me protegia da peste e das fa-
kenews. Agora sinto-me preparado contra o que pode 
me tirar a alegria de viver.

Fiquei saturado de morte, não sei bem como essa 
inércia entrou em minhas veias e atacou por dentro e 
por fora de minha pele, não sei pra que lado posso cor-
rer e qual analgésico poderá fazer parar a dor da per-
seguição. As novas cenas de empilhamento de corpos 
nas guerras, e a lista de mentiras que circulam nos no-
ticiários, são novidades necessárias de se conviver, elas 
me trouxeram nova percepção sobre como respirar lá 
fora, de que forma assistir TV, e de que maneira buscar 
vitórias através das ruas e desafios diários. 

Poderemos vencer sem mediações já que não exis-
timos sozinhos? 

Por isso não vai dar pra respirar quieto num canto. 
A grande maioria de nós não está acostumado a vi-

ver só e calar um vazio que prospera de origem desco-
nhecida, quase um nada. 

Mas não há ninguém responsável pelo emaranhado 
de sentimentos que carregamos além de nós mesmos. 

Eu decido o que sinto e ao conquistar o afeto de al-
guém, me torno responsável pelo que o outro sente. 

No livro “Eu Controlo como me Sinto”, a neurocien-
tista Claudia Feitosa Santana, defende que outra pessoa 
pode provocar situações negativas, mas a responsabili-
dade da decisão de nossas atitudes, é toda nossa. Pro-
fessora e palestrante com doutorado pela Universidade 
de São Paulo (USP), e pós-doutorado pela Universida-
de de Chicago, ela explica como funciona nosso cir-

O tempo faz mágicas 
emocionais!

cuito emocional, desde o surgimento de uma emoção, 
até a transformação em sentimento. Ao apresentar um 
manual sobre o nosso processo emocional, a intenção 
da Dra. Claudia é fazer com que a gente se aproprie do 
que acontece dentro de nós.

“Tu és eternamente responsável por aquilo que sentes”.
Por vezes não somos capazes de bancar emocional-

mente o que nos abre em frente aos olhos. Mas o tempo 
faz mágicas emocionais aos que prezam pelo esforço da 
mudança.  Ninguém muda o outro,  somente seremos 
alguém diferente do que éramos se decidirmos ser, co-
meçando talvez com um pedido de desculpas após uma 
daquelas voltas do mundo.

A morte faz um pacto conosco em nos deixar um 
tempo aqui, como descreveu o autor F. G. Haghenbeck 
no livro “O Segredo de Frida Kahlo”, que permitiu que 
ela vivesse o que pudesse, após tantos desafios e novas 
surpresas em cada amanhecer. 

Um viver tão árduo como foi o de Francis Kéré, po-
bre, africano, nascido em uma aldeia sem água nem luz, 
e precisava andar 40 km pra ir à escola. Mas graças a 
força de vontade escondida ganhou uma bolsa de es-
tudos em uma prestigiada faculdade de arquitetura da 
Alemanha, e agora recebe o prêmio Pritzker- conside-
rado o Nobel da arquitetura. Ao invés de olhar muito 
pra trás, Kéré criou pontes onde pudesse superar suas 
limitações.

Hora de comemorar na cerimônia de gala com con-
vidados especiais. Porém, nada mais comove Kéré, do 
que a festa com as crianças da escolinha de sua aldeia.

Por Raul Antonio Tartarotti
rault@terra.com.br   |  Instagram: @raultarr

publicações 
legais

www.ofarroupilha.com.br/
publicidade-legal/



Soprano ingressa no 
mercado de smart home com 
o lançamento da marca So.We

Endossada pelos mais de 65 anos de tra-
dição da Soprano, a So.We Smart Homes 
nasce com foco na experiência do usuário e 
de inspirar confiança aos seus consumido-
res. Estar próxima dos seus usuários e criar 
relações que transmitam bem-estar e segu-
rança são pilares que norteiam este novo 
negócio. Para a So.We, uma smart home vai 
muito além de conectividade e controle, é o 
caminho para que cada indivíduo: “Trans-
forme o mundo ao seu redor”.

Ciente do crescimento do mercado de 
Smart Home no Brasil ano a ano e de que 
a tendência é de que esse crescimento seja 
intensificado com a chegada do 5G, a So.We 
tem a missão de se tornar uma das principais 
avenidas de crescimento da organização. Se-
gundo o CEO da Soprano, Danny Siekierski, 
o lançamento de uma nova marca para o se-
tor proporciona mais liberdade e agilidade 
para atuar em um mercado que demanda 
inovações a cada dia. “Acreditamos que a 
criação de uma nova marca deverá permitir 
que o público tenha uma percepção diferen-
ciada desta linha, reconhecendo que atribu-
tos como confiança, tecnologia e experiência 
podem andar lado a lado. Nosso grande de-
safio será consolidar a marca como um dos 
grandes players do mercado de Smarthome 
no Brasil”, explica.

No portfólio, dispositivos de Smart 
Home como lâmpadas e controles smart, 
câmeras externas e internas Wi-fi, sensor de 
aberturas e interruptores inteligentes. 

A So.We busca desenvolver soluções 
que possam ser consumidas por diferentes 
públicos empregando, na tecnologia, o con-
ceito de acessibilidade. Exemplo disso é o 
aplicativo So.we Smarthomes, desenvolvido 

Buscando proporcionar uma experiência única aos seus usuários, a So.We disponibiliza seu aplicativo próprio 
para smart homes e os produtos já estão disponíveis para compra em alguns dos principais marketplaces do Brasil
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para facilitar a utilização inclusive por pes-
soas que não sejam tão familiarizadas com 
tecnologia, e também a facilidade de insta-
lar os dispositivos que, na maioria das vezes, 
não demandam mão de obra especializada.

“Transforme o mundo ao seu redor” é a 
vivência proporcionada pela So.We ao con-

sumidor, apresentada pelo Gerente de Ino-
vação da Soprano, Sandro Luis Silva, que 
pontua que o lançamento da marca inaugu-
ra a Soprano, oficialmente, no mercado de 
smarthome: “Nossa marca se diferencia pelo 
cuidado que temos com o nosso usuário, 
pois não se trata apenas de vender disposi-

tivos, mas sim, de oferecer as possibilidades 
para que cada indivíduo possa criar peque-
nas transformações no seu dia a dia”.  

O consumidor pode encontrar a So.We 
em marketplaces como Magalu e Mercado 
Livre, com entrega e suporte para todo o 
Brasil. 

FOTOS: Soprano/Divulgação
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Abril especial na Biblioteca 
Pública Municipal Olavo Bilac

Abril é um mês com datas especiais no mundo da literatu-
ra. Dia 2 é comemorado o Dia Internacional do Livro Infantil, 
data escolhida para homenagear o nascimento de Hans Chris-
tian Andersen, em 1805, o escritor dinamarquês considerado 
o primeiro autor a criar histórias originais especialmente para 
crianças. Estima-se que tenha concebido mais de 150 histó-
rias, entre elas, O Patinho Feio, A Pequena Sereia, A Roupa 
Nova do Rei e A Polegarzinha.

Outro autor é o homenageado dos brasileiros na comemo-
ração do Dia Nacional do Livro Infantil, em 18 de abril. Mon-
teiro Lobato nasceu nesta data, ano de 1882, em São Paulo. 

O Dia Nacional do Livro Infantil foi instituído em 2002, 
ano em que foi criada a Lei 10.402/02, registrando a data de 
nascimento de Monteiro Lobato como o dia oficial da litera-
tura infantojuvenil. 

Sua primeira história infantil, A menina do narizinho ar-
rebitado, foi publicada em 1920, e o sucesso do livro fez com 
que outros tantos surgissem, imortalizando as personagens 
Dona Benta, Pedrinho, Narizinho, Tia Nastácia, Emília, o Vis-
conde de Sabugosa, entre outros, que posteriormente seriam 
eternizados no famoso programa de TV produzido no final 
dos anos 1970.

23 de abril é o Dia Mundial do Livro e do Direito do Autor, 

em alusão ao falecimento dos escritores Miguel de Cervan-
tes e William Shakespeare, criado pela Conferência Geral da 
UNESCO em 1995, para promover o prazer da leitura, a pu-
blicação de livros e a proteção dos direitos autorais. 

Cervantes e Shakespeare presentearam o mundo com suas 
obras, que se perpetuaram por séculos até os dias de hoje e 
tornaram clássicos da literatura mundial, sem perder o valor 
de impacto que causam ao serem apreciadas. 

NOSSA BIBLIOTECA
Diante de um mês tão significativo, a Biblioteca Pública 

Municipal Olavo Bilac apresenta uma programação especial, 
de 1º. a 23 de abril, para turmas de escolas, uma no período da 
manhã (9h15) e uma à tarde (14h15), conforme agendamento.

ALÉM DISSO, HÁ TAMBÉM
- Desafio Literário 2022, que consiste na leitura de nove 

obras do acervo da biblioteca pelo período de até nove meses, 
mediante desafios propostos aos leitores. Quem completar o 
desafio participará do sorteio de kit de livros.

- Poeme-se!, uma seleção de poesias disposta em guarda-
-chuva aberto com o tema do mês para distribuição aos leito-
res da biblioteca.

- Exposição Literária “Livros, mentes e guarda-chuvas, so-
mente servem se os abrirmos”. Destaque para obras dos escri-
tores homenageados no mês do livro (Monteiro Lobato e José 
Saramago) e sugestões de leitura para os leitores participantes 
do Desafio Literário.

-  Bate-papo com as escritoras farroupilhenses Júlia de 
Rossi (livros: “Misturando os animais” e “Fases”) e Júlia Rigol 
(livro “Mudando-me”) em 18 de abril, às 19h30.

- Lançamento do livro “Mudando-me”, de Júlia Rigol, em 
20 de abril, às 10h. 

Um mês repleto de novidades no espaço que tem a nobre 
missão de fornecer acesso democrático à leitura, desenvol-
vendo a imaginação e a fantasia nas crianças e estimulando o 
hábito na vida das pessoas que descobrem o prazer que só os 
livros são capazes de proporcionar.

Biblioteca Pública Municipal Olavo Bilac
Rua Treze de Maio, 10 - Centro, Farroupilha.
Horário de atendimento
9h-18h, sem fechar ao meio-dia. Fone: 3261-7923.

 http://biblioteca.farroupilha.rs.gov.br

FOTO: Divulgação
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FOTO: Ass. de Comunicação do IFRS/Campus Farroupilha

IFRS - Campus Farroupilha abre 
seleção para cursos gratuitos

O Instituto Federal do Rio 
Grande do Sul (IFRS) vai lançar no 
próximo dia 4, segunda-feira, novo 
edital do Processo Seletivo Com-
plementar para ingresso imediato 
de novos estudantes. As inscrições 
serão gratuitas e ocorrem de 5 a 10 
de abril por meio do site: www.in-
gresso.ifrs.edu.br. 

Para os cursos técnicos sub-
sequentes ao Ensino Médio (para 

VAGAS OFERTADAS NO CAMPUS FARROUPILHA

Técnicos subsequentes ao Ensino Médio
• Técnico em Automação Industrial (turno noite - 10 vagas)
• Técnico em Eletrotécnica (turno noite - 6 vagas)

Graduação
• Engenharia de Controle e Automação 
   (Manhã, Tarde e Noite - 10 vagas)
• Engenharia Mecânica (Manhã, Tarde e Noite - 7 vagas)
• Licenciatura em Pedagogia (Noite - 18 vagas)
• Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
   (Noite - 4 vagas)
• Tecnologia em Fabricação Mecânica (Noite - 25 vagas)
• Tecnologia em Processos Gerenciais (Noite - 19 vagas)

quem já finalizou o Ensino Mé-
dio), o processo de ingresso será 
por sorteio ou pela nota do Enem.

Para os cursos superiores de 
graduação, a seleção será pela nota 
do Enem. 

O IFRS é uma instituição pú-
blica, portanto os cursos não pos-
suem mensalidades. 

Contato para dúvidas: coppid@
farroupilha.ifrs.edu.br
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45% dos brasileiros 
ainda preferem usar 
máscara, diz pesquisa

“Tira casaco, coloca casaco” é uma 
expressão do filme Karate Kid, de 
2010. Agora, a frase pode ser atualiza-
da para “Tira máscara, coloca másca-
ra”, uma vez que vários Estados brasi-
leiros flexibilizaram o uso. Para saber 
como a população está se sentindo 
em relação à essa nova fase, a Hibou 
- empresa especializada em pesquisa e 
monitoramento de mercado e consu-
mo - realizou o levantamento “Pande-
mia - Uso da Máscara 2022”, em que 
1280 pessoas responderam sobre suas 
expectativas e comportamentos. 

As adaptações têm sido diferentes, 
pois nem todas as cidades liberaram o 
uso das máscaras. 52% afirmam que 
onde moram, a não obrigatoriedade 
de uso vale para qualquer ambiente, 
aberto ou fechado, com exceção de 
transporte público e áreas de saúde; 
22% dizem que o não uso está libe-
rado em qualquer ambiente fechado 
ou aberto; 18% afirmam que o uso 
das máscaras está liberado apenas em 
ambientes abertos e 5% apontam que 
ainda há obrigatoriedade para vários 
locais abertos e para todos os fecha-
dos. 2% não estão acompanhando as 
notícias sobre o assunto

“O uso da máscara foi imposto 
como uma solução para combater o 
contágio em massa. Para alguns, re-
presenta uma medida protetiva contra 
o vírus e, para outros, um incômodo. 
De qualquer forma, no estudo, perce-
bemos que ainda há uma boa parcela 
da população que tem mantido uso 
da máscara por não se sentir seguro”, 
afirma Ligia Mello, coordenadora da 
pesquisa e sócia da Hibou.

De acordo com o estudo, nessa 
nova fase em que se pode decidir pelo 
uso ou não do acessório, 45% da po-
pulação afirma permanecer usando 
tanto em ambientes abertos quanto fe-
chados; 26% usam apenas em ambien-
tes fechados; 14% optam pelo uso ape-
nas em ambientes fechados com muita 
gente; 7% usam apenas no transporte 
público e/ou aéreo; 7% já não usam 
mais a máscara e 0,9% afirmam que 
nunca usaram o acessório.

Embora a não obrigatoriedade 
do uso da máscara seja uma realida-
de, 26% dos brasileiros ainda não se 
sentem confortáveis ao ficarem sem 
o acessório em público. Porém há lu-
gares em que as pessoas declaram ser 
mais confiáveis para não usá-la, como 
a rua, enquanto andam (63%); par-
ques (55%); restaurantes (20%); feira 
livre (18%); shopping (15%); teatros/
cinemas (10%); avião (6%); metrô 
(5%).

Com maior flexibilização de even-
tos, abertura de estabelecimentos e re-
torno à rotina, o passaporte da vacina 
tem sido requisitado em diversos luga-
res e 28% da população acredita que 
não deve existir a obrigatoriedade de 
apresentá-lo em local algum. Já os sho-
ws (67%); voos (63%); teatros (62%); 

jogos de futebol (62%); cinema (55%); 
eventos corporativos (51%); bares e 
baladas (50%); shoppings (42%); res-
taurantes (40%), foram citados como 
locais em que os brasileiros concor-
dam que deva ser exigida a apresenta-
ção do comprovante.

Expectativas para 
o fim da pandemia
Após praticamente dois anos de 

pandemia, a descoberta de novas va-
riantes do Covid-19 também são te-
mas constantes. Quanto a isso, 43% 
dos brasileiros revelam sensação de 
conformismo e que os cuidados são 
necessários sempre. Já 22% têm es-
perança de que a disseminação do 
vírus vai acabar em breve. 15% estão 
cansados e não aguentam mais o que 
estamos vivendo. O sentimento é de 
angústia por não saber como será o fu-
turo é compartilhado por 11%, já 8% 
pararam de se preocupar com o Co-
vid-19 e estão levando uma vida como 
era antes da pandemia.

Os eventos fora de casa, por exem-
plo, foram retomados por 28% dos 
brasileiros, que já estão saindo nor-
malmente. Para 40%, as saídas têm 
acontecido, porém com algum cui-
dado e mais flexibilidade do que em 
2020 e 2021. Mas ainda há 16% que 
saem pouco e tomam todos os cuida-
dos possíveis e 15% só saem quando 
necessário e continuam mantendo o 
distanciamento social. 

O fim da pandemia e retorno às 
atividades cotidianas está na mira de 
todos os brasileiros, embora 41% ain-
da acreditem em novas ondas com au-
mento de casos. Já 33% acreditam que 
o período pandêmico está com os dias 
contados; e 32% pensam que estamos 
longe do final da pandemia.

 “A esperança está voltando na vida 
do brasileiro, mesmo com algumas 
ressalvas, as pessoas estão apostando 
em um novo formato de rotina e acre-
ditando que aos poucos podem criar 
opções de atividades e lazer”, conclui 
Ligia.

Presente na sessão do dia 28 de 
março, a consultora de negócios da 
RGE, Laíse Grzebieluckas esteve 
a disposição dos vereadores para 
tratar dos serviços e ocorrências 
realizadas pela empresa de energia 
no município.

A sua vinda foi estimulada a 
pedido da Frente Parlamentar de 

De acordo com a Deputada Fran 
Somensi, o objetivo deste trabalho 
é fazer um diagnóstico completo e 
detalhado sobre os serviços de saú-
de no Estado, que vão desde as con-
sultas, realização de procedimentos, 
cirurgias eletivas até a regulação de 
leitos, a fim de apontar as soluções 
necessárias para resolver as filas de 
espera seja por serviços ou leitos 
hospitalares. Esse estudo poderá re-
sultar em sugestões ao governo ou 
projetos de lei do próprio Legislativo.

“Nós recebemos todos os dias 
telefonemas de pessoas desespera-
das precisando de ajuda, na busca de 
leito de UTI ou de leitos Clínicos, ou 
até mesmo de cirurgias de urgência. 
Essa demora para se conseguir um 
leito ou procedimento tem levado 
muitos pacientes a piora do quadro 
clínico ou mesmo a óbito, o que é 
inadmissível”, relata a parlamentar. 

A deputada destaca ainda, que a 
comissão terá papel fundamental na 
análise dos sistemas de gestão do sis-
tema de saúde Estadual. “Nesses três 
anos de mandato nós visitamos mais 
de 50 hospitais e atendemos cente-
nas de demandas de saúde e perce-
bemos muitas divergências ou falta 
de comunicação entre os sistemas 
dos hospitais e os sistemas de gestão 
do Estado. Nós precisamos anali-
sar e resolver isso, urgente. Afinal, 
esses serviços são financiados com 

Vereadores cobram
mais qualidade nos 
atendimentos da RGE

Assembleia aprova a criação de Comissão 
para tratar da regulação de leitos e serviços
A proposição da Deputada Fran Somensi (Republicanos) contou com a assinatura 
de outros 36 parlamentares e foi aprovada por unanimidade no plenário

Defesa do Agronegócio após re-
lativas demandas de oscilações na 
energia elétrica do interior e por 
conta dos relatos de demora no 
atendimento da mesma para regis-
tro e manutenção das ocorrências.

A consultora explica que os 
serviços da empresa dividem-se 
entre rede elétrica, manutenção de 

postes e poda de árvores com foco 
na eliminação do risco de acidente. 
No último ano a empresa investiu 
mais de sete milhões adquirindo 
melhores estruturas para Farroupi-
lha. Os canais de atendimento são 
diversificados e gratuitos, e Laíse 
enfatiza a necessidade do registro 
por parte do cliente nos casos de 
ocorrências.

Referente a demora na eluci-
dação da ocorrência, a consultora 
lamenta não poder estimar com 
precisão o tempo no serviço. Se-
gundo ela, o estudo para o retorno 
da energia baseia-se na complexi-
dade do sinistro.

Diante das manifestações ex-
pressadas pelos parlamentares, a 
consultora buscará direcionar as 
reclamações aos setores competen-
tes da empresa de energia, a fim de 
qualificar o serviço de atendimen-
to e projetar novas ações preventi-
vas à população farroupilhense.

dinheiro público e é nosso dever fis-
calizar e promover um atendimento 
digno à nossa população”, defende. 

Segundo o texto do requeri-
mento, outra questão que merece 
aprofundamento no debate é a dis-
tância entre o usuário do SUS e seu 
tratamento onde, em muitos casos, 
ocorrem em regiões diversas da resi-
dência do paciente. “Nós precisamos 
encontrar alternativas para descen-
tralizar alguns serviços de saúde e 
aproximá-los da população. Hoje 
nós temos grandes centros sobrecar-
regados de serviços e procedimen-
tos, gerando longas filas de espera, o 
que também prejudica o atendimen-
to adequado aos pacientes”. 

Se aprovada na sessão de hoje, a 
Comissão especial terá o prazo de 10 
dias para instalação, e irá tratar deste 
tema ainda no primeiro semestre de 
2022, inicialmente, com 12 mem-
bros titulares que terão a missão de 
detalhar a realidade das demandas 
existentes, alertando para os riscos 
desta situação e buscando os me-
lhores encaminhamentos. “Nosso 
intuito é reunir os agentes e gestores 
de saúde do Estado, a sociedade civil 
organizada, os gestores hospitalares 
e os prestadores de serviço em saú-
de, para aprofundarmos o conheci-
mento técnico, debatermos o tema 
e juntos, encontrarmos as devidas 
soluções”, finaliza. 

FOTO: Adroir Fotógrafo
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A revolta 
do estômago

A metáfora da semana é sobre algo que ocorre em nossas 
vidas. Nunca sabemos o lugar do outro e como o outro se sente! 
Pense sobre isso. 

Uma vez um homem sonhou que suas mãos, pés, boca e 
cérebro começaram todos a se rebelar contra estômago.

- Sua lesma imprestável! - as mãos disseram - Nós tra-
balhamos o dia inteiro, serrando, martelando, levantando e 
carregando. De noite estamos cobertas de bolhas e arranhões, 
nossas juntas doem e � camos cheias de sujeira. Enquanto isso, 
você só � ca aí sentado, pegando a comida toda!

- Nós concordamos! - gritaram os pés - Pense só como nos 
desgastamos, andando para lá e para cá o dia inteiro. E só � ca 
se entupindo, seu porco ganancioso, cada vez mais pesado 
para a gente carregar.

- Isso mesmo! - choramingou a boca - De onde você pensa 
que vem toda a comida que você tanto ama? Eu é que tenho 
que mastigar tudo; e logo que termino, você suga tudo aí para 
baixo, só para você. Você acha que isso é justo?

- E eu? - gritou o cérebro - Você acha que é fácil � car aqui 
em cima, tendo que pensar de onde vai vir a sua próxima re-
feição? E ainda por cima, não ganho nada pelas minhas dores 
todas.

Uma por uma, as partes do corpo aderiram às reclama-
ções contra o estômago, que não disse coisa alguma.

- Tenho uma ideia - o cérebro � nalmente anunciou. - Va-
mos todos nos rebelar contra essa barriga preguiçosa e parar 
de trabalhar para ela.

- Soberba ideia! - todos os outros membros e órgãos con-
cordam - Vamos lhe ensinar como nós somos importantes, 
seu porco. Assim, talvez você também acabe fazendo algum 
trabalho.

E todos pararam de trabalhar. As mãos se recusaram a 
levantar ou carregar coisas. Os pés se recusaram a andar. A 
boca prometeu não mastigar nem engolir nem um bocadinho. 
E o cérebro jurou que não teria mais nenhuma ideia brilhante. 
No começo, o estômago roncou um pouco, como sempre fazia 
quando estava com fome. Mas depois � cou quieto.

Nesse ponto, para surpresa do homem que sonhava, ele 
descobriu que não conseguia andar. Não conseguia segurar 
nada nas mãos. Não conseguia nem abrir a boca. E de repente, 
começou a se sentir bem doente.

O sonho pareceu durar vários dias. A cada dia que passa-
va, o homem se sentia cada vez pior.

- É melhor que essa rebelião não dure muito - ele pensou - 
senão vou morrer de inanição.

Enquanto isso, mãos, pés, boca e cérebro só � cavam à toa, 
cada vez mais fracos. No início, se agitavam só um pouquinho, 
para escarnecer do estômago de vez em quando; mas pouco 
depois não tinham mais energia nem para isso.

Por � m, o homem ouviu uma vozinha fraca vinda da di-
reção dos pés.

- Pode ser que estivéssemos enganados - eles diziam. - Tal-
vez o estômago estivesse trabalhando o tempo todo, ao jeito 
dele.

- Estava pensando a mesma coisa - murmurou o cérebro. - 
É verdade que ele � ca pegando a comida toda. Mas parece que 
ele manda a maior parte de volta para nós.

- Devemos admitir nosso erro - disse a boca. - O estômago 
tem tanto trabalho a fazer quanto as mãos, os pés, o cérebro e 
os dentes.

- Então, vamos todos voltar ao trabalho - gritaram juntos. 
E, nisso, o homem acordou.

Para seu alívio, descobriu que os pés estavam andando de 
novo. As mãos seguravam, a boca mastigava e o cérebro ago-
ra conseguia pensar com clareza. Começou a se sentir muito 
melhor.

- Bem, eis aí uma lição para mim - ele pensou, enquanto 
enchia o estômago de café e pão com manteiga, de manhã.

- Ou funcionamos todos juntos, ou nada funciona mesmo.

Em 2 de abril, é celebrado o Dia Mundial da Conscientiza-
ção do Autismo. A data, o� cializada em 2007 pela Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), tem o objetivo de conscienti-
zar a sociedade sobre o tema e combater o preconceito contra 
as pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

 Apesar do aumento no acesso à informação nos últimos 
anos, ainda há dúvidas sobre o que realmente é o autismo, 
seus sintomas e as implicações para o indivíduo. O TEA é 
conhecido também de diferentes maneiras, como Transtor-
no Autístico (Autismo), Transtorno/Síndrome de Asperger, 
Transtorno Desintegrativo da Infância, Transtorno Global 
ou Invasivo do Desenvolvimento sem outra especi� cação e é 
considerado um dos Transtornos do Neurodesenvolvimento.

 Entre as organizações que oferecem avaliação diagnósti-
ca para identi� car casos de TEA está o Instituto Jô Clemente 
(IJC), referência nacional na defesa e garantia de direitos das 
pessoas com de� ciência intelectual. Por meio do Ambulató-
rio de Diagnóstico da Organização, pro� ssionais investigam 
sinais característicos dessa condição em crianças, jovens e 
adultos. Os atendimentos podem ser realizados pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) ou por planos de saúde e consultas par-
ticulares.

 No diagnóstico é detectado se o paciente possui carac-
terísticas que envolvam prejuízos na interação social, na lin-
guagem/comunicação, e se há padrões repetitivos de com-
portamento. A orientação é para que os pais, professores e/
ou responsáveis procurem auxílio médico quando há os se-
guintes sinais:

Sintomas envolvem problemas na interação social do indivíduo

CONTEÚDO ESPECIAL | CULTURA, LAZER, ENTRETENIMENTO E VIDA SOCIAL

caderno

Artigo produzido pela equipe de neuropicólogos 
do Ambulatório de Diagnóstico do Instituto Jô Clemente
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Não há medicação para o TEA, mas há casos em que são ne-
cessárias medicações para controlar quadros associados ao autis-
mo, como insônia, hiperatividade, impulsividade, irritabilidade, 
atitudes agressivas, falta de atenção, ansiedade, depressão, sinto-
mas obsessivos, raiva e comportamentos repetitivos. Em alguns 
casos, o indivíduo desenvolve problemas psiquiátricos.

 
O acompanhamento do autismo 
baseia-se em estratégias como:

 Treinamento dos pais: é a família que mais interage e esti-
mula o comportamento das crianças, portanto, um tratamento 
e� caz depende do auxílio dos familiares e amigos.

 Análise Aplicada do Comportamento (ABA): a Metodo-
logia de Análise Aplicada do Comportamento (ABA -- Applied 
Behavior Analysis) é um conjunto de procedimentos aplicados 
com o intuito de melhorar o comportamento socialmente adaptá-
vel e a aquisição de novas habilidades por meio de práticas intensas.

 Tratamento e Educação para Crianças Autistas e Crianças 
com Dé� cits relacionados com a Comunicação (TEACCH): é 
um programa desenvolvido para educadores. Desenvolvido na 
Universidade da Carolina do Norte, em Chapel Hill, e iniciado 
em 1972 por Eric Schopler, tem sido amplamente incorporado 
nos contextos educativos e contribuído para uma base concreta 
de intervenções do autismo. É também chamado de estrutura de 
ensino, pois de baseia na evidência e observação de que indiví-
duos com autismo compartilham um padrão de comportamento 
semelhante na maioria dos casos. 

 Psicoterapia em abordagem cognitivo-comportamental 
(TCC): a abordagem psicológica demonstra ter e� cácia nos qua-
dros de ansiedade, autoajuda e habilidades de vida diária. 

 Para os especialistas do Instituto Jô Clemente e, de acordo 
com os estudos cientí� cos, o diagnóstico precoce é fundamental 
para que o indivíduo receba o tratamento adequado e desenvolva 
uma vida produtiva e inclusiva, com chances de estudar e tra-
balhar. A Organização atua há mais de 60 anos para promover 
assistência e desenvolver o potencial das pessoas apoiadas, a � m 
de capacitá-las e incluí-las na sociedade.

1. Pouco contato visual: a criança não olha quando é cha-
mada pelo nome ou não sustenta o olhar.

2. Não interagir com outras pessoas: não interage com 
outras pessoas por meio de sorrisos, por exemplo. 

3. Bebês que não fazem jogo de imitação: os bebês co-
meçam a imitar atitudes e comportamentos por volta dos seis 
a oito meses de vida, portanto, deve-se � car atento quanto à 
ausência desse comportamento.

4. Não atender quando chamado pelo nome: a criança 
pode parecer desatenta, pois não atende quando é chamada 
pelo nome.

5. Di� culdade em atenção compartilhada: não demons-
tra interesse em brincadeiras coletivas e parece não entender 
a brincadeira.

6. Atraso na fala: criança acima de dois anos que não fala 
palavras ou frases.

7. Não usar a comunicação não-verbal: não usa as mãos 
para indicar algo que quer.

8. Comportamentos sensoriais incomuns: se incomoda 
com barulhos altos, por vezes colocando as mãos nos ouvidos 
diante de tais estímulos; não gosta do toque de outras pessoas, 
irritando-se com abraços e carinho.

9. Não brinca de faz de conta: não cria suas próprias his-
tórias e não participa das brincadeiras dos colegas. Também 
não utiliza brinquedos para simbolizar personagens. Suas 
brincadeiras costumam ser solitárias e com partes de brinque-
dos, como a roda de um carrinho ou algum botão. 

10. Movimentos estereotipados: apresenta movimentos 
incomuns, como chacoalhar as mãos, balançar-se para frente 
e para trás, correr de um lado para outro, pular ou girar sem 
motivos aparentes. Os movimentos podem se intensi� car em 
momentos de felicidade, tristeza ou ansiedade. 
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No dia da mentira, 
um tema atual
Pistantrofobia, o medo de confiar nas pessoas 

As plataformas de streaming 
estão repletas de documentários, 
séries, minisséries e filmes que reve-
lam como golpes e mentiras podem 
afetar seriamente o emocional das 
vítimas. “O Paraíso e a Serpente”, 
“Dirty John”, “O Golpista do Tinder”, 
“Inventando Anna” e “The Dropout” 
são algumas produções que abor-
dam o estelionato emocional – a prá-
tica de se aproveitar de uma pessoa 
para obter lucros e vantagens.

Em muitos casos, o prejuízo vai 
além da questão financeira e está 
longe de ser apenas uma menti-
ra ou “brincadeira leviana” de 1º 
de abril (oficialmente, o Dia da 
Mentira). Experiências amorosas 
negativas e frustrantes, situações 
perigosas ou relacionamentos tó-

xicos colocam em risco a coragem 
das vítimas e as impede de voltar 
a se apaixonar ou se relacionar so-
cialmente.

Esse medo exacerbado de con-
fiar nas pessoas tem nome: pistan-
trofobia.

Sofrer de pistantrofobia pode 
arruinar rapidamente a vida de 
uma pessoa porque a confiança no 
outro é fundamental, para qual-
quer ação.

Segundo os psicólogos, para es-
tabelecer níveis de confiança é pre-
ciso colocar à prova, por um certo 
tempo, as primeiras impressões so-
bre outra pessoa e testar sua con-
fiabilidade. A desconfiança é útil 
se praticada em pequenas doses e 
com sabedoria, porque alerta sobre 

possíveis perigos à integridade físi-
ca e emocional. 

Quem tem pistantrofobia se 
convence de que, mais cedo ou 
mais tarde, será traído ou desapon-
tado novamente e, por isso, nega a 
si qualquer chance de aproximação 
com outras pessoas. Nestes casos, 
o pessimismo crônico se confunde 
com cautela.

Não há idade para se tornar 
fóbico e a origem das fobias pode 
estar enraizada nos primeiros laços 
emocionais. 

O tratamento das fobias é pos-
sível desde que as causas – geral-
mente múltiplas - sejam identifi-
cadas. A orientação é procurar um 
psicólogo para avaliação e indica-
ção do tratamento mais adequado.

FOTOS: Divulgação
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Aniversários

Assinantes e familiares que aniversariam de 
1º/04 a 07/04/22

1º DE ABRIL
Adair Antônio Zini, Adair 

Zini, Ângela Alves da Silva, 
Caroline da Silva, Fabiana Dal-
ponte, Iria Luttz, João Vitor 
Vedovelli, Loris José Esgorla, 
Lurdes Giachini, Maria Ereni 
da Silva Alves, Mateus Brites, 
Noeli Vieiro, Paulo Roberto 
Moura Machado, Rogério Luiz 
Bertolini, Silvia Pradela Bianchi, 
Tereza Marafon Fachini, Thiago 
Becker Herpich, Valdecir Co-
lognese, Valeria Dutra Gaspe-
rin, Vanderlei Machado Gomes, 
Vilmar Bariviera.

02 DE ABRIL
Adair Rodrigues da Silva, 

Adelino João Ranzolin, Aldina 
da Rosa, Alecsander de Cam-
pos, Baldoino Angeretti, De-
janira Massens, Dilva Guerra, 
Felix Corti, Fernanda da Luz, 
Francis Dalmas, Gabriela de 
Aranha Haupt, Heber Lopes da 
Silva, Igor Amaral Dorss, Ivani-
ce Alexandre de Souza, Jandira 
Radaelle Rissi, Maicom Flores, 
Marcio Held, Margarete de Mo-
raes, Nelson Antônio Vetorazzi, 
Neuza Gasperin, Rosângela De-
wes, Valmor Reginato.

03 DE ABRIL
Allan David Bellaver Cardo-

so, Caio Junior Borges Fonseca, 
Cris T da Silva Casa, Darci Mon-
teiro, Deolida Pacini, Fernan-
do Andres da Silva, Fernando 
Ross, Gilberto Antônio Brusto-
lin, Gloria Silvestrin Fanton, Iva-
ni Giacomin, Janice da Silveira, 
José de Cesaro, Katia de Ceza-
ro, Laerce Dalcin Magagnin, 
Laudelino de Oliveira Ramos, 
Lodair Sacon, Lucas Zamin, Lu-
ciane Lazzari, Luciane Tolotti, 

Luiz Morandi, Margarete Baret-
ta, Maria Madalena Sottili Khu-
chne, Marijane Venson, Marli 
Salete Gross, Nadir Domingas 
Arsego, Patrícia Colombo, Pau-
la Colombo, Pedro Barbosa, 
Rodrigo Albertão.

04 DE ABRIL
Adolfo Gajardo, Aline An-

dreia de Gasperi, Andressa de 
Cesero Gireli, Andrio Garcia 
Ducatti, Bernardo Giacomel 
Troes, Bruno Ferreira da Luz, 
Bruno Ruaro Varisco, Claudia 
Menzen, Dirce Maria Sachet 
Moreira, Domingos Masiero, 
Ederson Eduardo Ribeiro Oli-
veira, Elisabetha Borsoi Ma-
gagnin, Felipe Orso Garcia, 
Francisco Ruaro Varisco, Hele-
na Colombo Zamboni, Iolanda 
Terezinha Motta, Ireno Erthal, 
João Carlos da Silva, José Luiz 
Marchetto, Lucas Razzera Car-
doso, Luiz Fernando Picolli, 
Luiz Girelli, Marcos Valentin 
Menzen, Marli T.B.Pizzi, Mer-
cedes Razzera, Pietra Zucco, 
Pietro Fernandes Barbosa, 
Rony da Costa, Tabata Chielle, 
Valdemiro Betiatto, Zuldenir 
Bergamin.

05 DE ABRIL
Alessandra Frainer Peixoto 

Pedó, Alexandre Kuhn, Claires 
Sonza, Daniel do Nascimento, 
Denilso Rolim da Silva, Dirceu 
José Bonatto, Douglas S da Sil-
va, Emily Vanzin, Fernando Pas-
qual Brambilla, Gabriela Bratti 
Vetorazzi, Gema Dalsochio 
Gasperin, Guilherme Campos 
Deitos, Ironilde Castione, Isa-
mar Zucco, Izena Lovatto, José 
Carlos Giacomin, Jovana Za-
non, Leticia Capelazzo, Lisiane 

(54) 99917 - 2159
Gonçalves Moreira, Lodovina 
Nezello Bertuol, Loiri Domin-
gos Fistarol, Marcelo Antônio 
Zini, Marilene de Pizzol, Marilia 
Lima Trubian, Miriam Granvil-
la, Silmara Hedlund, Teresinha 
Pola de Cesaro, Tiago Spinelli 
Werner, Viviane Pegoraro, Yara 
Kirth Bertotti.

06 DE ABRIL
Álvaro Luiz Vizentin, Celina 

Cignachi, Cesar Luiz de Pizzol, 
Denise Moroni Bortoncello, 
Eduardo Girardi, Filipe Hensel, 
Lidiana Fontana Magnanti, Li-
res Orlandin Tasoniero, Luiz 
Fernando Felicetti, Maria de 
Lurdes Balbinot, Marizete de 
Vargas Sacon, Oilson Santa Ca-
tharina, Valdirene Dinis, Vivia-
na Terezinha Razzera, Votam 
Ruschel.

07 DE ABRIL
Ana Martins, Artur Piove-

san, Carla F. Kopp, Corina Ruivo 
de Souza, Diego Bono, Dileta 
Albani, Diogo Roman Dalle, 
Eduarda Vitoria Nunes, Eduar-
do Sipp, Erno Lottermann, Fe-
liciano Sassi, Felipe de Farias, 
Genuir da Silva, Carlito Alves 
da Silva, Heitor M Arruda, José 
Luís Loreto, Luís Henrique Cora 
Salamão, Maicon Vinicius Ge-
doz, Marcele Colussi, Marcia de 
Almeida, Marciana de Miranda, 
Marcos Rodrigues, Nair Sabe-
dot, Natalya Giacomelli Wes-
terlund, Priscila Crippa, Relite 
Isoton, Renata Brandalize Baldi, 
Romeo Angeli, Samuel Maikel 
Polli, Susete Crippa, Suzana Fa-
tima B Baldi, Tulio Longo, Valdir 
de Cezaro, Valdir Medim, Wel-
lington Dalpizol Puton, Willian 
Mendes Gonçalves.
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BOLO - 1 xícara de chocolate branco 
derretido fracionado
- ½ xícara de coco ralado
- 6 claras
- 1 ½ xícara de açúcar

INGREDIENTES

INSTRUÇÕES 

Culinária www.tastemade.com.br/videos/bolo-coelho/

- 480g de manteiga
- 3 bolos redondos de cenoura
- 3 xícaras de brigadeiro
- 1 colher de sopa de ganache 
de chocolate
- 1 amêndoa confeitada
- 2 laços de pasta americana

1º  Desenhar a orelha do coelho 
no papel manteiga, virar o papel 
e cobrir com o chocolate.
2º  Dispor um palito na base da 
orelha, cobrir o palito com mais 
chocolate e polvilhar com coco 
ralado. Reservar na geladeira 
por 10 minutos ou até que o 
chocolate esteja durinho.
3º  Em banho maria cozinhar 
as claras com o açúcar por 5 
minutos ou até que os cristais 
de açúcar se dissolvam.
4º  Bater a mistura, com auxílio 
da batedeira, até obter um 
merengue liso. Reservar.
5º  Bater a manteiga, com auxí-
lio da batedeira, até ficar fofa e 
branquinha.
6º  Juntar ⅓ do merengue na 

manteiga e seguir batendo com 
a batedeira.
7º  Adicionar o restante e bater 
bem. Reservar.
8º  Dispor o bolo em uma super-
fície, com auxílio de uma manga 
de confeitar, fazer um círculo 
com a cobertura bem na borda 
e completar o centro com o 
brigadeiro. Repetir esse procedi-
mento em todas as camadas.
9º  Finalizar com uma camada 
de bolo e cobrir com uma fina 
camada da cobertura.
10º  Com auxílio de uma manga 
de confeitar e um bico redondo 
ou de uma caneta para confei-
taria, fazer os olhinhos com o 
ganache de chocolate.
11º  Dispor a amêndoa para 
formar o nariz e finalizar com as 
orelhas de chocolate e com os 
lacinhos de pasta americana.

Coelho
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Parece mentira, mas não é. Anitta com a música mais ouvida no mundo 
todo. Lula lidera pesquisa para eleições presidenciais. Em nome do amor, 
Will Smith esbofeteia quem faz piada com sua esposa. Top Gun está de volta 
na continuação que chega em maio aos cinemas. Sem registro de mortes 
por coronavírus no estado. No balaio, notícias boas em meio àquelas que 
merecem uma abertura exagerada de olhos, que indicam espanto total!

Tudo citado é verdade, apesar de hoje ser primeiro de abril, dia da menti-
ra. No Brasil, a brincadeira começou no estado de Pernambuco, quando um 
jornal noticiou -  em 1º de abril de 1848 - a morte de D. Pedro, fato que não 
havia acontecido e, no dia seguinte, desmentiu. Naquele tempo já existia 
fake news! 

Desde o início dos tempos a 
mentira disputa espaço, afi nal ela 
entrou no mundo pelo diabo. É a 
velha guerra entre o bem e o mal. 
Luz e trevas. O mestre diz: “Eu sou o 
caminho, a verdade e a vida”. Ponto.

Devemos nos guiar somente 
pela verdade. Em tudo. Dentro de 
nós, nos relacionamentos, nas esco-
lhas, principalmente daqueles que colocamos no poder porque se dermos 
poder às pessoas erradas pagaremos por isso. Ponto.

Poder político, poder sentimental, poder econômico, poder emocional... 
cedemos poder, acabamos controlados, em maior ou menor grau. Ponto.

Contradizendo o dia da mentira, estou usando a palavra ponto repetida-
mente de propósito. Ponto = verdade. Já reparou que uma pessoa quando 
quer atestar uma ideia que está expressando, encerrando o assunto, diz isso? 
E ponto fi nal. Não por preguiça, tirei o fi nal.

Falando em ponto fi nal, fi quei abismada quando ouvi minha fi lha dizer 
que só os mais velhos usam ponto fi nal nas mensagens de whatsapp! Como 
se eu precisasse de mais motivos para sentir a idade... Fui checar e não é que 
o fato é comprovado mesmo?

Uma especialista de linguística americana explicou que as pessoas con-
sideram grosseiras as mensagens com um ponto fi nal, já que é normal usar 
o mínimo necessário de caracteres!  Um estudo feito pela Universidade de 
Binghamton descobriu que as mensagens de texto que terminam com um 
ponto fi nal eram percebidas como menos sinceras do que as mesmas men-
sagens sem o ponto. Segundo ela, colocar um ponto fi nal em uma mensa-
gem do WhatsApp “pode ser bom, se a mensagem for séria”. Deus meu!

Mais forte que eu ‒ e aproveitando minha seriedade -  vou continuar 
colocando ponto fi nal porque fi nais merecem pontos. Ponto.

Neste primeiro de abril, encerro com ponto fi nal depois de uma famosa 
frase: “É verdade esse bilete”.

Ponto.

claudia@ofarroupilha.com.br
POR CLAUDIA IEMBO

Por um sopro

A vida é frágil quanto frágil é a chama da vela
Que é posta para queimar próximo à janela:
Um dia qualquer, o vento sopra a cortina,
A vela tomba, a chama termina...

Armando Wartha
PENSAMENTO

Ponto = verdade

Fonte: titividal.com.br/HORÓSCOPO
ÁRIES (21/3 a 20/4)
Está aproveitando o início de um 
novo ciclo, ariano? É hora de colo-
car seus melhores projetos na rua 
e fazer acontecer! São dias decisivos e você 
ainda pode contar com o apoio de gente que 
pode te ajudar.

TOURO (21/4 a 20/5)
É hora de se levar mais a sério, 
taurino e é importante saber di-
reitinho o que você quer antes de 
tomar qualquer decisão. É um bom momen-
to para cuidar de si mesmo e buscar autoco-
nhecimento.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
É uma ótima semana para iniciar 
algo novo, geminiano, colocar an-
tigos projetos em prática e fazer o 
que há muito tempo tem vontade. Estar com 
amigos e fazer coisas em equipe tende a ser 
muito bom e trazer bons resultados.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Uma semana importante para 
você defi nir os próximos passos e 
as decisões mais importantes, can-
ceriano. Assuntos de trabalho ganham mais 
agilidade e comunicação. Novidades tam-
bém podem aparecer.

LEÃO (22/7 a 22/8)
É um ótimo momento para fazer 
um novo curso ou planejar uma 
viagem, leonino. No trabalho po-
dem surgir novas oportunidades. O objetivo 
do momento deve ser abrir sua mente para 
novas experiências e possibilidades.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
É um bom momento para fazer al-
guma mudança importante, virgi-
niano. Você pode ter uma oportu-
nidade de fazer algo novo. Um ótimo período 
também para resolver questões fi nanceiras e 
burocráticas que envolvem outras pessoas.

LIBRA (23/9 a 22/10)
O foco da semana deve ser suas 
relações, libriano. Observe atenta-
mente a forma como você se rela-
ciona e como os outros se relacionam com 
você. Observe as reações das pessoas. Bus-
que o diálogo para alinhar melhor as coisas. 

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Uma semana todinha para você or-
ganizar sua rotina, escorpiano. As-
suntos de trabalho e saúde são os 
principais em destaque. Você pode divulgar 
um novo projeto ou fazer uma mudança de 
trabalho importante.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Divirta-se, sagitariano, o céu está 
te pedindo mais leveza e prazer na 
vida. Tente não levar as coisas tão 
a sério e inclua atividades mais divertidas no 
seu dia a dia. Mas tudo isso, sem se descuidar 
da saúde. Fique de olho na sua alimentação.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Assuntos de família estão em pau-
ta, capricorniano. Conversas, notí-
cias, novidades e mudanças liga-
das a família ou coisas da casa podem trazer 
um grande movimento em sua vida. O mo-
mento é de ouvir mais e falar menos.

AQUÁRIO (21/1 a 19/2)
Um bom momento para sentar e 
ter aquela conversa importante, 
aquariano. É hora de saber direi-
tinho como se posicionar e como falar com 
qualquer pessoa com quem precise resolver 
alguma coisa. 

PEIXES (20/2 a 20/3)
Cuide melhor das suas fi nanças, 
pisciano. O tema da semana é 
dinheiro e você pode repensar 
a forma como vem gastando e investindo. 
Aproveite para negociar dívidas ou fazer in-
vestimentos importantes.

Boas vendas e marca valorizada !!!
Previsão para você anunciar neste espaço:

Ligue 9 92374733
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Estresse é gatilho 
para transtorno alimentar
Aproximadamente 30% das pessoas que acionam o programa de saúde mental da Care Plus 
relatam alterações nos hábitos alimentares secundárias a sofrimento emocional. Psiquiatra 
fornece orientações e Daiana Garbin, autora de livro sobre o tema, dá um depoimento exclusivo

A Care Plus faz um alerta para um pro-
blema nem sempre diagnosticado precoce-
mente e que pode ter consequências graves: 
transtornos alimentares.

Um levantamento do Programa Mental 
Health, desenvolvido pela operadora de saú-
de Care Plus, apontou que aproximadamen-
te 30% das pessoas que buscam atendimento 
fazem referência a alguma alteração nos há-
bitos alimentares, secundária ao sofrimento 
emocional.

“Situações de estresse podem desenca-
dear distúrbios alimentares em pessoas que 
têm predisposição a esses tipos de transtor-
nos”, explica Luciana Vargas, doutora e mes-
tre em Psiquiatria e Psicologia Médica pela 
Universidade Federal de São Paulo (UNI-
FESP) e psiquiatra da rede Care Plus.

Segundo a médica, transtornos alimen-
tares possuem causas multifatoriais que 
abrangem genética e ambiente. Além disso, 
existe um período da vida em que o pro-
blema costuma ter início: na adolescência. 
“Existe a possibilidade de redes sociais fun-
cionarem como gatilhos para distúrbios ali-
mentares, sobretudo em adolescentes, pois 
potencializam a divulgação de padrões de 
beleza inacessíveis”, acrescenta.

A psiquiatra Luciana Vargas enfatiza o 
efeito da pandemia entre os jovens nos as-
pectos de saúde mental e a relação com a ali-
mentação. “De acordo com estudo recente, 
publicado na revista Pediatrics, a hospitali-
zação de adolescentes nos Estados Unidos 
por transtornos alimentares mais que do-
brou nos primeiros 12 meses de pandemia 
quando comparado aos últimos três anos 
antes da Covid-19.”

Compulsão alimentar, bulimia e anorexia 
são os transtornos mais conhecidos. Os pa-
cientes têm, em comum, uma forte crença de 
distorção de sua imagem corporal.

O tratamento deve ser multidisciplinar, 
com psiquiatra, psicólogo, nutricionista e 
clínico geral. “A abordagem terapêutica en-
volve psicoterapia cognitivo-comportamen-

tal e o uso de antidepressivos como inibido-
res seletivos da recaptação de serotonina ou 
o uso de agentes para o comer compulsivo”, 
esclarece a médica.

 “Fiquei 22 anos doente”, 
diz Daiana Garbin
 Em um depoimento exclusivo à Care 

Plus, a jornalista e escritora Daiana Garbin, 
uma das vozes mais influentes quando o as-
sunto é saúde, contou sobre o período em 
que sofreu transtornos alimentares.

“Hoje sei que começou aos 12 anos. Po-
rém, tive o diagnóstico e iniciei o tratamento 
apenas aos 34. Foi um período de sofrimen-
to imenso. Naquela ocasião, eu não sabia 
que transtorno alimentar era uma doença, 
tinha tratamento e cura”, conta.

Daiana é autora do livro Fazendo as pa-
zes com o corpo (Editora Sextante, 2017). “A 
pior coisa em casos de transtorno alimentar 
é a família desmerecer esse sofrimento. Isso 
acontece muito nas doenças mentais, pois 
como são silenciosas, as pessoas sentem di-
ficuldade de acreditar na dor que causam”, 
afirma.

Ajuda aos diferentes casos
Pesquisas apontam que a anorexia ner-

vosa é um distúrbio alimentar com alta taxa 
de mortalidade; entre 15% e 20%. Os pacien-
tes correm o risco de restringir o consumo 
de alimentos a ponto de atingirem um grau 
extremo de desnutrição. Porém, continuam 
a se sentir gordos. É alta a incidência em 
mulheres jovens, especialmente.

Portadores de bulimia, por sua vez, apre-
sentam episódios incontroláveis de consu-
mo de alimentos e, em seguida, têm reações 
desproporcionais para evitar ganho de peso, 
como provocar vômito e usar medicamentos 
laxantes.

Quem tem transtorno da compulsão ali-
mentar come exageradamente e sofre em 
virtude da falta de controle sobre a ingestão 
da comida. 

Sobre a Care Plus 
A Care Plus faz parte da Bupa, que tem 

presença em mais de 190 países. Há três 
décadas, a Care Plus fornece soluções pre-
mium de saúde por meio de uma ampla 
gama de produtos (medicina, odontologia, 
saúde ocupacional e medicina preventiva). É 
a principal operadora de saúde no Brasil em 
seu nicho de mercado. Atende a mais de mil 
empresas e cerca de 200 mil beneficiários.  

“A forma de ajudar 
é aconselhar 

a procurar
 um psiquiatra

 e um psicólogo”.
Daiana Garbin

“Em geral, pensamos que sofrimento 
com comida se refere a quem não tem 

o que comer, e não com quem tem acesso 
a alimento. Essa doença é complexa 
e envolta em muitos preconceitos – 

mas tem cura!”.
Daiana Garbin, jornalista e escritora

“A forma de ajudar é aconselhar a pro-
curar um psiquiatra e um psicólogo”, reco-
menda Daiana. A jornalista destaca que essa 
conversa baseia-se em empatia e compreen-
são. “O paciente precisa de apoio de profis-
sionais de saúde e acolhimento da família”, 
acrescenta.

A psiquiatra Luciana Vargas salienta que 
não se deve insistir para um paciente comer 
ou parar de comer, já que essas doenças en-
volvem negação de seu estado e falta senso 
crítico em relação ao problema. “No entanto, 
é fundamental insistir para que busque aju-
da de profissionais de saúde especializados 

em transtornos alimentares”, diz.
“Em geral, pensamos que sofrimento 

com comida se refere a quem não tem o que 
comer, e não com quem tem acesso a ali-
mento. Essa doença é complexa e envolta em 
muitos preconceitos – mas tem cura!”, finali-
za Daiana Garbin.

FOTOS: Divulgação
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Farroupilha é o primeiro 
município do interior 
a ter viabilidade automática 
para instalação de empresas 
de baixo risco

O Município de Farroupilha, em 
projeto realizado através da Sala do 
Empreendedor, em parceria com a 
Junta Comercial do Rio Grande do 
Sul, lançou nesta semana, o projeto 
de viabilidade automática para em-
presas de baixo risco.

A viabilidade é primeiro passo 
para o registro de uma empresa, e 
sua automatização para os casos de 
baixo risco tornará o registro em-
presarial ainda mais rápido no mu-
nicípio. Atualmente, apenas Porto 

Alegre conta com um sistema se-
melhante.

Farroupilha é o oitavo muni-
cípio do Brasil com mais CNAEs 
(Classi� cação Nacional de Ativi-
dades Econômicas) de baixo risco, 
de acordo com a Lei da Liberdade 
Econômica.

O projeto de viabilidade au-
tomática faz parte do Programa 
Tudo Fácil Empresas, realizado 
pelo Governo do Estado do RS, em 
conjunto com a JucisRS.

Alcione Grazziotin, 
de Nova Prata, é o novo 
presidente da Amesne

Através de voto por aclama-
ção, foi de� nido que o Presiden-
te da Associação dos Municípios 
da Encosta Superior do Nordeste 
(Amesne) para a gestão 2022-2023 
será o Prefeito de Nova Prata, Al-
cione Grazziotin. A posse ocorreu 
na tarde desta quinta-feira, dia 31, 
em reunião almoço no Galpão de 
Eventos, na cidade de Nova Prata.

Durante o último ano, a 
Amesne foi presidida pelo Pre-

Con� ra a composição da diretoria 2022-2023
Presidente: Alcione Graziotin - Nova Prata
1º Vice-Presidente: Gisele Caumo - Santa Tereza
2ª Vice-Presidente: Oscar Dallagnol - Paraí

1º Secretário: Adenir Dallé - Monte Belo
2º Secretário: Everson Kirch - Carlos Barbosa
TESOUREIRO
Hadair Ferrari - Pinto Bandeira

feito de Farroupilha, Fabiano Fel-
trin, que em sua fala de encerra-
mento, agradeceu a oportunidade 
de ter estado à frente da entidade 
no período mais difícil da história 
e, por consequência, da entidade, 
e por ter tido todo apoio necessá-
rio dos demais prefeitos e colegas. 
“Vencemos este momento juntos, 
com o empenho de todos. Saio 
com a sensação de dever cumpri-
do”, disse. 

Conselho � scal suplentes
Douglas Pasuch
Valdir Fabris
Evandro Kuwer

Conselho � scal
Fabiano Feltrin
Waldemar de Carli
Adiló Didomenico

FOTO: Gabriel Gabriell
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Encontro de Ministros 
Evangélicos da Rosa de Saron

óbitos
26 de março de 2022
VALMIRA MENTZ SIGNORI 

(57 anos). Cemitério da Comunidade 
de Capela Nossa Senhora da Saúde - 
Linha 47 - 1º Distrito de Farroupilha. 

27 de março de 2022
IRINEO PIAZZA (86 anos). Ce-

mitério Comunidade de Nova Mila-
no - Quarto Distrito de Farroupilha. 

ELEIR CATHARINA TONIN 
BREDA (86 anos). Cemitério Mu-
nicipal Nova Vicenza- Bairro Nova 
Vicenza Farroupilha. 

DORVALINA ANDREOLA (81 
anos). Cemitério Público Municipal 
de Farroupilha. 

28 de março de 2022
MARIA SEBASTIANA SARDI-

NHA (79 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

MARIA LURDES LOSS FE-
LICETTI (88 anos). Cemitério da 
Comunidade de Linha Ely - Terceiro 
Distrito de Farroupilha. 

30 de março de 2022
ANA MARIA SANTOS ROSA 

(66 anos). Cemitério Público Munici-
pal de Farroupilha. 

31 de março de 2022
MARIA DE LURDES DA 

ROSA (60 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

No sábado, dia 26 de março, 
mais de 80 pastores e líderes evan-
gélicos das Igrejas Rosa de Saron de 
vários municípios estiveram reuni-
dos em Farroupilha, na sede local. 
O encontro de sábado teve a parti-
cipação do deputado estadual Tiago 
Simon (foto) e do pastor presidente 
da Igreja Rosa de Saron, apósto-
lo Júlio Terra, da cidade de Passo 
Fundo. Os membros da Igreja Rosa 
de Saron, realizaram também uma 

grande ação de evangelismo de rua 
no domingo, quando estiveram no 
Bairro Alvorada. A Rosa de Saron 
estreia neste sábado com sua emis-
sora de rádio, que vai levar ao ar, 
um programa inaugural.

FOTOS: Divulgação
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classi� cados@ofarroupilha.com.br
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PÁGINA 24

IMÓVEIS
ÁREA DE TERRA
2 hectares com escritura individual, Linha Sobra, Carlos Barbosa 
R$ 80.000,00. (54) 9 9922 1515 CRECI 46.642
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COMPRO $$$$$
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Anuncie Aqui, 
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especiais para você, entre 
em contato pelo fone:
(54) 99237-4733



 O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 01 DE ABRIL DE 2022 25



 O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 01 DE ABRIL  DE 202226



 O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 01 DE ABRIL DE 2022 27



 O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 01 DE ABRIL  DE 202228



O FARROUPILHA  SEXTA-FEIRA, 1º DE ABRIL DE 2022 cidade 29

A mentira é um 
tiro nas costas!

SÉRGIO ALMEIDA
sjcalmeida14@gmail.com

reportagem do UOL Esporte, já estou achando 
que o tapão pode ter sido um baita “1º de abril”: 
“Um tapa do jeito que o Will deu, com giro de 
quadril, com o corpo inclinado, era pro cara ter 
pelo menos � cado tonto ou caído. São atores, 
eu tenho certeza que foi combinado”, explicou 
Zuluzinho. Pode isso, Arnaldo?

A revista Superinteressante publicou as “13 
mentiras em que todo mundo acredita”. Eu 

Um pássaro, mesmo sabendo voar, às 
vezes fere uma asa e precisa andar até a asa 
se recuperar. Uma árvore, mesmo sem sair 
do lugar, às vezes tem um galho rompido pelo 
vento e precisa esperar para que em breve 
possa voltar a � orescer. Uma bailarina, mes-
mo sabendo rodopiar e saltar, às vezes tem 
um pé machucado e precisa por um tempo 
deixar as sapatilhas de lado. Uma criança, 
mesmo tendo toda a energia, às vezes precisa 
dar um tempo e recarregar as baterias.

Certo dia ouvi uma analogia que me 
fez re� etir: “A vida é como um sur� sta que 
entra mar a dentro dando braçadas até 
chegar no ponto que ele deseja para aguar-

Cuidado com 
o chão onde pisa

dar a onda e quando ela vem, ele surfa 
e aplica toda a sua habilidade, fazendo 
manobras, aproveita o máximo da onda até 
que ela enfraquece e quase chega na areia 
novamente, isso quando ele não cai durante 
o drop e “se esborracha” no meio dos corais. 
Neste momento ele tem duas alternativas, 
descer da prancha e voltar para a areia, 
ou debruçar novamente sobre a mesma e 
iniciar as braçadas que o levam para mais 

uma onda”.
Em todas as áreas o ser humano passa 

por isso, pois vamos analisar um estudante 
que está na faculdade se preparando para o 
mercado de trabalho, cada aula que ele fre-
quenta é uma braçada em direção as ondas, 
quando ele chegar no estágio e começar a 
surfar, ainda terá que dar muitas braçadas 
até se encaixar no mercado de trabalho, e 
quem garante que lá no meio não irá que-

ODAIR MATOS
odairmatos@live.com

brar e ter que recomeçar.
Um pro� ssional que já está encaixado 

no mercado de trabalho, seja um colabo-
rador de qualquer área, um supervisor de 
empresa ou um gerente de banco por exem-
plo, quem garante que amanhã o chefe não 
venha com um papel para assinar e diga 
que ele não precisa mais dos seus serviços?

Chegou a hora de amadurecermos em 
nossa área, e nos preparar cada dia mais, 
pois o amanhã a DEUS pertence, e é me-
lhor estar preparado e nunca receber uma 
surpresa dessas, do que achar que está com 
a vida ganha e da noite para o dia acabar 
perdendo o chão onde pisa.

Como seria o mundo se os jovens 
soubessem e os mais velhos pudessem?”.

Não conhecia esta frase que ouvi pela 
primeira vez domingo num programa 
esportivo de tevê que tratava de experiência 
e do surgimento de novos talentos. Meu 
pai - de quem herdei o nome, a teimosia 
e determinação pelo trabalho - costuma 
vaticinar em voz alta:

- Gostaria de voltar ao mundo sabendo 
tudo que aprendi ao longo da minha 
primeira passagem terrena. Mas pensando 
bem que graça teria a vida se soubéssemos 
tudo antecipadamente? E o friozinho na 
barriga? – costuma repetir seguido de uma 
sonora risada.

Pois o velho Giba morreu precocemente, 

Paciência e parceria
fulminado por um infarto quando voltava 
de uma pescaria em Tramandaí com a 
minha mãe. Tinha 52 anos, vivia cheio de 
planos para a aposentadoria para trabalhar 
na terra, criar suínos, conhecer o Brasil, 
fugir do frio do nosso inverno.

Sábado participei da confraternização 
de 30 anos de Santa Clara do Sul, município 
da do Vale do Taquari, minha terra natal. 
O evento se destacou pelas homenagens 
àqueles que trabalharam pela emancipação 
e de outros que protagonizaram iniciativas 
de desenvolvimento, geração de emprego e 

oportunidades.
Fiz questão de cumprimentar o prefeito 

pelo reconhecimento que, em alguns casos, 
foi recebido por herdeiros ou viúvas. Entre 
tantas consequências nefastas, a velocidade 
imposta pela tecnologia por vezes impede 
a retrospectiva sobre avanços e melhorias, 
sonegando o mérito a quem merece.

A isso se soma o menosprezo com tudo 
que é “velho”. No caso das pessoas são 
indivíduos com mais de 40 anos, sinônimo 
de ultrapassado, obsoleto, superado 
e incapaz de absorver os avanços. “O 

GILBERTO JASPER
gilbertojasper@gmail.com

equilíbrio está sempre no meio, jamais nos 
extremos” era outro ensinamento do meu 
pai, no que estava coberto de razão.

Tenho o privilégio de trabalhar 
e conviver com um grupo de jovens 
estagiários. São estudantes dedicados, 
acessíveis, amigáveis no cotidiano. Não 
são refratários às histórias de profissão 
que costumo contar durante o expediente 
para mostrar as mais diversas facetas da 
vida e do jornalismo. Sem a competência 
da gurizada o conteúdo que produzo seria 
em vão. 

Sim, o mundo certamente seria um 
lugar muito melhor de viver se jovens e 
veteranos tivessem paciência, generosidade 
e integração.  

separei três. Raios não caem duas vezes no mesmo 
lugar: de acordo com o Inpe (Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais), o Cristo Redentor recebe em 
média seis raios por ano. A Amazônia é o pulmão 
do mundo: conforme o Inpa (Instituto Nacional 
de Pesquisa da Amazônia), toda a produção de 
oxigênio da � oresta é consumida por ela mesma. 
E o homem veio do macaco: Charles Darwin 
nunca disse ou escreveu tal coisa.

Gosto da parábola judaica que conta sobre 
a mentira e a verdade, que, em um dia de sol, 
resolveram tomar banho no rio. Cada uma tirou 
a sua roupa e pularam na água. De repente, a 
mentira saiu de � ninho, vestiu-se com as roupas 
da verdade e “deu no pé”. Quando a verdade saiu 
da água, recusou-se a vestir-se com as roupas da 
mentira e, por não ter do que se envergonhar, saiu 
a caminhar nua pela rua. Desde então, aos olhos 
de muitos, é mais fácil aceitar a mentira com vestes 
de verdade do que a verdade nua e crua. 

Há anos eu decidi que pre� ro ouvir a verda-
de, mesmo que doa, pois, como alguém já disse: 
“A verdade pode ser um tapa na cara, mas a 
mentira sempre será um tiro nas costas”.

No dia 1º de abril, eu lhe daria boas notícias: 
““Professor é o pro� ssional mais bem pago do 
Brasil” e “Brasil tem o melhor salário mínimo do 
mundo”. E você diria: “Que papo é esse, colunis-
ta?”. Eu explicaria: “Ué, quando você era crian-
ça, não aprendeu que não se deve mentir, menos 
em um dia: o dia da mentira?”. E terminaria 
com o anúncio: “Te peguei! 1º de abril!”.

Não sei você, mas eu � quei perplexo ao ver o 
ator Will Smith, no palco do Oscar, dar um tapa 
na cara do comediante Chris Rock, depois que 
este fez piada de mau gosto com sua esposa que 
tem alopecia, condição capilar que a faz perder 
o cabelo. Porém, depois de ler a opinião de Zulu-
zinho, campeão mundial de “Tapa na Cara”, à 
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Os desgovernos 
e o estresse social

competição no trabalho, falta de descanso 
e metas difíceis de serem alcançadas. A 
sociologia comprova que a sociedade evolui 
no sentido de ser mais estressada por conta 
das cobranças, no ramo psiquiátrico estudos 
alertam para a importância da meditação e 
relaxamento para combate-lo. 

Não é por acaso que nas sociedades mais 
desenvolvidas os governos são compostos 
por pessoas preparadas e estão focados em 
desenvolver o nível de bem-estar-social em 
todas as suas esferas, desde as necessidades 
existenciais básicas, saúde, alimentação, 
moradia, transporte, trabalho, educação, 
segurança e economia até a proteção do meio 
ambiente, valorização da diversidade cultu-

desenvolvimento quando a maioria sofre e 
mal sobrevive.  Esse esquema de politicagem 
corrupta, inepta e criminosa, é o gerador de 
todos   os problemas econômicos-político-
-sociais que vivemos. A cínica politicagem 
brasileira, e seus atores, ao invés de trabalha-
rem para o desenvolvimento da coletividade 
nacional, focam em seus interesses particula-
res e de seus ´´sócios`` patrocinadores. 

A má gestão da Pandemia, in� ação, desem-
prego, fome, violência, falta de perspectiva, 
intensi� ca o estresse diariamente. O desespero é 
tanto que “Deus” nunca foi tão solicitado para 
atender as situações mais banais e, até mesmo, 
incongruentes. Isso explica o aumento da 
in� uência das bancadas religiosas no governo 
e o escândalo de Pastores que se esmeram em 
sustentar um carrasco no poder a cambio dos 
votos dos seus � éis por barras de ouro. Essa é 
uma pequena demonstração de como o estresse 
extrapola os limites do pudor e da sanidade 
mental e coloca toda uma nação em risco.

Saúde a todos!!!

ral e incremento da qualidade de vida.
O supervisor psiquiatra do Instituto de 

Psiquiatria do Hospital das Clínicas da Fa-
culdade de Medicina da USP, Dr. Teng Chei 
Tung , explica: “O ambiente cria situações 
em que a pessoa é excessivamente cobrada 
e exigida acima do que consegue aguentar. 
Nesse sentido, ela � ca estressada”. 

Não é por acaso que estamos cronica-
mente estressados.  Temos políticos corruptos, 
inaptos, criminosos, que se perpetuam no 
poder com o plano de manter subdesenvol-
vida a nação. Nos seus programas premiam 
alguns cidadãos para dar a ilusão de desen-
volvimento e progresso. Não passa de uma 
fachada, pois não há êxito e muito menos 

Atualmente o estresse e os níveis de esgo-
tamento alcançaram uma dimensão muito 
profunda na sociedade, ele tornou-se crônico.  
Segundo dados da Isma-BR (International 
Stress Management Association) associa-
ção que estuda o estresse e suas formas de 
prevenção, 70% da população brasileira 
economicamente ativa enfrenta o problema.

Mas a� nal o que é o estresse? É a resposta 
do organismo a determinados estímulos que 
representam circunstâncias súbitas ou amea-
çadoras. Para se adaptar à nova situação, 
o corpo desencadeia reações que tem por 
consequências problemas físicos, mentais, 
individuais e coletivos, e que afetam toda a 
estrutura do ambiente.

A palavra estresse tem sua origem na 
Física. Quando se coloca uma determinada 
força em um material além de sua resistên-
cia, ele quebra. O estresse pode se manifestar 
por diversas causas, que incluem desde um 
acidente traumático, morte, doença na famí-
lia, acúmulo de dívidas, cobrança excessiva, 
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FARROUPILHA: outros tempos PESQUISA
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HÁ 30 ANOS
EDIÇÃO DE 25 DE MARÇO DE 1992

DUAS MORTES E CINCO FERIDOS NA RS 427
O choque entre dois veículos foi na RS-427, próximo à empresa 

Máquinas Sazi, vitimou um casal de amigos e feriu outras cinco pes-
soas. As causas do acidente ainda são desconhecidas.

EMPRESÁRIOS OTIMISTAS COM 
O FUTURO DO SETOR MOVELEIRO
Os empresários do setor moveleiro estão contentes com os primei-

ros resultados alcançados com a 8ª Movelsul.

AUMENTA MULTA PARA CHEQUE SEM FUNDO
Emitente de cheque sem fundo pagará mais pelo reajuste de multa 

em mais de mil por cento.

PPT: FIM DO CURSO 
LEVA ESTUDANTES 
À CÂMARA
Alunos do Colégio São Tiago, do 

curso Preparação para o Trabalho 
(PPT), foram até à Câmara Municipal 
para denunciar a transferência daque-
les alunos para a E.E. Farroupilha.

IBGE DIVULGA 
NOVOS DADOS
Escritório do IBGE de Caxias do 

Sul divulgou novos dados sobre o cres-
cimento de Farroupilha. Em 1940 havia 
uma população de 12.595 habitantes. 
Hoje são 45.365 pessoas moradores no 
município.

COLHEITA DE ABRIL INICIA 
EM ABRIL, EXPECTATIVA DE 20 TON.
A colheita do kiwi deve iniciar em abril com a expectativa de serem 

colhidas 20 toneladas da fruta.

LESÕES CORPORAIS, 
MAIOR VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER
A escrivã Maria Inês � omas da DP é designada para atuar no cartó-

rio feminino. Em entrevista ela apresentou um levantamento dos últimos 
seis meses da violência contra a mulher, destacando-se os principais deli-
tos: lesões corporais 55, ameaças de morte 50, maus tratos registrados 35, 
queixas de estupros chegaram a 5, sedução foram 4 e 1 homicídio.

EDIÇÃO DE 27 DE MARÇO DE 1992

I ENTRAI

Prefeito Clovis Zanfeliz, em 
sua gestão (1989/1992), foi 

mentor e deixou como legado, 
o Encontro das Tradições 

Italianas (ENTRAI) em Nova 
Milano, realizado pela primeira 

vez em 1991. Na foto prefeito 
Zanfeliz, com a primeira rainha 
do ENTRAI, Gisela Silvestrin e 
as princesas Estela Cavalettti e 

Viviane Mantovani.

II ENTRAI
Ano de 1992, candidatas 
a rainha do II ENTRAI, 

naquele ano.

FOLHA DA CIDADE
Edição de 4 de abril de 1985

Brasil ganha a primeira: 2x0 contra o Pratense
A equipe da Serc Brasil realizou o seu quarto 

jogo, todos amistosos, no início dessa temporada, 
com o intuito de preparar-se para o campeonato da 
3ª Divisão de Pro� ssionais. No primeiro jogo em 
Igrejinha, contra a equipe local, empate de 1x1, em 
Farroupilha, outro empate em 2x2 contra o mesmo 
Igrejinha. Em Nova Prata, diante do Pratense, em-
pate 0x0. Finalmente, em jogo revanche – mais um 
amistoso – em Farroupilha, a primeira vitória por 
2x0, diante do Pratense.

CORREIO DE FARROUPILHA
Edição de 30 de abril de 1992

UCS inicia pesquisa sobre uso do trem

Compilação de notícias de jornais do município em outras épocas

A utilização do trem passa por uma fase de pes-
quisa a ser realizada pela UCS. O objetivo é identi� -
car a demanda de origem e destino dos passageiros, 
que hoje utilizam o transporte na região adjacente a 
ferrovia no trecho entre Caxias do Sul e Bento Gon-
çalves. Apesar do esforço de empresários, existe a 
falta de vontade e descrédito de alguns de políticos. 

A SEMANA
Edição de 12 de fevereiro de 1998

Brasil estreia com vitória 2x1
A Serc Brasil estreou no Gauchão 98, com boa 

vitória diante do Santa Cruz, no estádio das Casta-
nheiras. O time farroupilhense foi superior em todo 
o tempo do jogo, facilitado pelos dois jogadores ad-
versários expulsos.

O próximo adversário do Brasil será a Ser Santo 
Ângelo, na cidade de Santo Ângelo.
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Estresse financeiro e tomada de decisões:
mais em comum do que você imagina

Apesar do tremendo crescimento econô-
mico e dos avanços tecnológicos nos últimos 
anos, vivemos em uma época de grande vo-
latilidade, quando nossas próprias situações 
financeiras pessoais são menos previsíveis 
do que nunca. Somente nos últimos dois 
anos, a recente pandemia global não ape-
nas causou milhões de mortes, mas também 
forçou muitos outros milhões a deixar ou 
mudar de emprego. E como esses tipos de 
estresse afetam nossas decisões financeiras? 
Analisaremos de forma breve a seguir.

Tomar boas decisões financeiras nunca é 
uma tarefa fácil. Envolve considerar algumas 
coisas que são divertidas para nós a curto prazo, 
e outras que são boas para nós a longo prazo. 
Envolve lidar com questões complexas, como 
orçar os pagamentos de despesas ou a possibili-
dade de solicitar crédito. Em geral, essas não são 
coisas em que nós, como sociedade, nos desta-
camos, para dizer o mínimo. 

Além disso, o desafio de tomar boas deci-
sões fica ainda pior quando estamos estressa-
dos. Um estudo muito informativo sobre este 
tema foi realizado na Índia. No estudo, pesqui-
sadores analisaram os agricultores que colhem 
cana-de-açúcar. A cana-de-açúcar é uma cultu-
ra sazonal, e esses agricultores geralmente têm 
renda baixa e instável. Eles ganham dinheiro 
na época da colheita, quando podem vender a 
cana-de-açúcar. Mas, seis semanas antes da co-
lheita, eles estão invariavelmente quebrados.

Neste estudo em particular, os pesquisado-
res administraram um teste de QI a uma amos-
tra de agricultores seis semanas antes da colhei-
ta e, novamente, logo após a colheita. Claro, este 
não era um teste de QI padrão, porque muitos 
desses indivíduos não sabiam ler ou escrever, 
então foram usados testes que envolviam ima-
gens abstratas. No entanto, os resultados desse 
estudo sugerem que os agricultores tiveram 
pontuações de QI cerca de um terço mais baixas 
quando estavam em dificuldades financeiras 
antes da colheita, em comparação com após a 
colheita. 

O termo para esse fenômeno é chamado de 
“mentalidade de escassez”. A noção de menta-
lidade de escassez é que, para indivíduos que 
estão estressados financeiramente, parte de seus 
cérebros está continuamente ocupado tentan-
do descobrir a incerteza da renda futura, bem 
como quando seus próximos pagamentos preci-
sam ser feitos. E isso causa muito estresse e per-
guntas pouco claras. Por exemplo, uma pessoa 
pode se perguntar: Será que conseguirei arcar 
com minhas despesas? Eu deveria ter esperado 
para comprar aquele item? Tenho dinheiro su-
ficiente para o almoço ou devo guardar esse di-
nheiro para a minha medicação? Vou conseguir 
pagar meu aluguel? E os meus empréstimos? E 
assim por diante... 

Todos esses pensamentos incertos tiram 
a capacidade mental de tomar boas decisões 
financeiras. O mesmo pode ser dito para pes-
soas que estão ocupadas fazendo várias tarefas 
enquanto estão no trabalho, por exemplo. En-
quanto estiver cuidando dos filhos ou tentando 
consertar algo em casa, parte de sua mente esta-
rá ocupada com essas tarefas e, assim como no 

teste de QI, eles serão capazes de dedicar menos 
de sua capacidade mental total às tarefas rela-
cionadas ao trabalho. Claro, isso não significa 
que a capacidade mental real das pessoas dimi-
nua. Em vez disso, quando estão estressadas, as 
pessoas têm menos recursos disponíveis para 
lidar com outras coisas importantes.

Se você acha que isso é uma notícia triste, 
você está certo. Mas, a situação pode se agra-
var, infelizmente. Isso fica pior porque uma das 
principais coisas que as pessoas normalmente 
contam para se recuperar de situações estres-
santes é o apoio de sua rede social. ‘Resiliência’ 
é um termo usado para descrever como somos 
capazes de nos “recuperar” das dificuldades e 
superar os desafios da vida. Mas um aspecto 
crítico para vencer essas dificuldades é com-
partilhar nossos sentimentos e experiências 
com outras pessoas de confiança, a fim de obter 
simpatia genuína, apoio emocional e conselhos. 
Parece que, embora sejamos bons em comparti-
lhar informações sobre nossa vida pessoal (por 
exemplo, reclamar de seu cônjuge), quando se 
trata de questões de dinheiro, compartilhar nos-
sos estresses financeiros com nossa rede social é 
algo que a maioria de nós prefere evitar. 

Para destacar esse fenômeno, um artigo foi 
publicado certa vez em um jornal americano, 
afirmando que os homens americanos são mui-
to mais propensos a admitir para seus amigos 
que usam Viagra do que admitir que estão com 
dívidas no cartão de crédito. Isso ocorre porque, 
em geral, tendemos a ver as dificuldades finan-
ceiras como falhas pessoais e, portanto, é menos 
provável que compartilhemos essas informa-
ções com pessoas próximas a nós. Como resul-

tado, em muitos desses casos, não obteríamos 
o importante apoio social que, de outra forma, 
nos ajudaria a recuperar. 

Juntar esses dois fatores – mentalidade de 
escassez e falta de apoio social – sugere que, 
quando as pessoas passam por dificuldades fi-
nanceiras, um ciclo vicioso pode se formar e, na 
verdade, espiralar para piorar. No início, a pró-
pria dificuldade financeira gera estresse que di-
minui a capacidade mental e prejudica a toma-
da de decisões. Essas más decisões podem, por 
sua vez, causar dificuldades adicionais, além das 
quais, a recuperação do estresse crescente será 
prejudicada sem o apoio de outros. 

A solução para evitar esse ciclo vicioso, cer-
tamente, não é fácil nem clara. No entanto, uma 
vez que entendemos a intensidade e a comple-
xidade do problema, podemos começar a traba-
lhar para ajudar os outros (e a nós mesmos) na 
tentativa de corrigi-lo. Por exemplo, faria senti-
do que as pessoas se abstivessem de tomar de-
cisões financeiras sérias enquanto estão se sen-
tindo especialmente estressadas. Em vez disso, 
é aconselhável tentar adiar essas decisões (tanto 
quanto possível), até que elas se sintam mais 
calmas e relaxadas. Além disso, ter um apoio 
de confiança com quem se confia regularmen-
te, como um amigo ou terapeuta, pode facilitar 
o compartilhamento de informações com essa 
pessoa quando surgem dificuldades específicas. 

Dificuldades financeiras são inevitáveis na 
vida, mas, ao compreender alguns dos fatores 
emocionais que podem afetar nosso comporta-
mento em tais situações, mesmo pequenas in-
tervenções podem nos ajudar a tomar decisões 
melhores e mais racionais. 

Por Dan Ariely & Saul Fine

Dan Ariely
Dan Ariely é um professor e autor 

israeli-americano que se dedica ao es-
tudo de economia comportamental. 
Uma das maiores autoridades mun-
diais no assunto, já escreveu diversos 
best-sellers, entre eles Previsivelmente 
Irracional (2008) e A mais pura ver-
dade sobre a desonestidade (2012). É 
formado em psicologia, área na qual 
possui Ph.D, e também possui especia-
lização em administração de empresas.

Ariely é conhecido como um dos 
principais professores de economia 
comportamental em instituições como 
Massachusetts Institute of Technology 
(MIT) e Universidade Duke.

Saul Fine
Saul Fine é CEO da fintech is-

raelense Innovative Assessments. Fine 
é psicólogo organizacional sênior e 
psicometrista, e ex-professor univer-
sitário de psicologia. Já ocupou cargos 
de gerência sênior e pesquisa na Midot, 
CareerHarmony, Israel Defense For-
ces, e há mais de 20 anos desenvolve 
e valida avaliações psicométricas para 
grandes organizações privadas e go-
vernamentais em todo o mundo. Sua 
pesquisa nesta área foi amplamente 
publicada, com mais de 30 artigos em 
revistas acadêmicas e mais de 50 tra-
balhos apresentados em conferências 
internacionais.


